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ResumoNesta dissertação, apresentamos WhizKEY � Wizard-based blo
K Ensemble Yielder, um am-biente para assistên
ia à instalação de bibliote
as digitais a partir de ar
abouços de software.WhizKEY foi desenvolvido 
omo um ambiente integrado para a 
onstrução e personalizaçãode bibliote
as digitais 
om base em ar
abouços de software poten
ialmente distintos.Do ponto de vista do usuário, WhizKEY permite que projetistas de bibliote
as digitaisse 
on
entrem nos requisitos do sistema sendo instan
iado em vez de se preo
uparem 
oma 
omplexidade da tarefa de instalação subja
ente. Para tanto, os projetistas são guiadosatravés da tarefa de instalação e 
ada parâmetro por eles 
on�gurado é veri�
ado 
om baseem um 
onjunto de restrições de�nido a �m de garantir a 
orreção da instalação produzida.Do ponto de vista do desenvolvedor de um ar
abouço, WhizKEY implementa a tarefa deinstalação 
omo um �uxo, 
onsiderando 
ada passo nesse �uxo 
omo responsável pela 
on�-guração de instân
ias de um aspe
to de uma bibliote
a digital (e.g., a própria bibliote
a, suas
oleções ou 
atálogos de metadados e os serviços que ela pode ofere
er). Esse �uxo é total-mente 
on�gurável para permitir a instalação de bibliote
as a partir de diferentes ar
abouços.Por meio de duas sessões de testes de usabilidade envolvendo poten
iais usuários, a efe-tividade do ambiente WhizKEY no auxílio à tarefa de instalação foi atestada e uma lista deproblemas foi levantada e utilizada no desenvolvimento da versão atual do ambiente.
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Abstra
tIn this dissertation, we present WhizKEY � Wizard-based blo
K Ensemble Yielder, an envi-ronment to assist users in the installation of digital libraries from existing software frameworks.WhizKEY has been designed to provide users with an integrated environment for 
onstru
tingand personalizing digital libraries from possibly several di�erent software frameworks.From a user's viewpoint, WhizKEY aims at shielding digital library designers from theintri
a
ies of the underlying installation task, allowing them to 
on
entrate on the require-ments of the system being instantiated rather than on the installation task itself. For su
h,designers are guided through the task, and every parameter 
on�gured by them is veri�edagainst a set of 
onstraints in order to guarantee the 
orre
tness of the produ
ed installation.From a framework developer's viewpoint, WhizKEY implements the installation task as awork�ow, regarding ea
h step in this work�ow as responsible for the 
on�guration of instan
esof major aspe
ts within a digital library (e.g., the library itself, its 
olle
tions or metadata
atalogs, and the servi
es it may provide). This work�ow is fully 
on�gurable to enable theinstallation of digital libraries based on di�erent software frameworks.Through two separate usability test sessions 
omprising potential WhizKEY users, thee�e
tiveness of the environment with respe
t to easing the installation task was attested anda list of problems was devised and employed in the development of its 
urrent version.
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Capítulo 1Introdução
1.1 Contexto e MotivaçãoAo longo das últimas dé
adas, a quantidade e a variedade de fontes de informação digitalproliferaram. O avanço dos sistemas de 
omputação e a 
ontínua revolução das redes de
omuni
ação resultaram em uma expansão notável da habilidade de produzir, pro
essar edisseminar informação digital. Juntos, esses desenvolvimentos 
riaram novas formas para re-positórios de 
onhe
imento, bem 
omo tornaram e
onomi
amente viáveis me
anismos para adistribuição de informação (Young, 1994). Ainda hoje, nossa 
apa
idade de gerar e 
oletarinformação digital 
ontinua a 
res
er mais rapidamente que a de organizá-la, geren
iá-la e, efe-tivamente, utilizá-la. Nesse 
enário, as bibliote
as digitais surgiram 
om o objetivo prin
ipalde tornar a informação globalmente distribuída a
essível para um públi
o amplo e diverso.Embora 
ontinue a evoluir à medida que novos resultados de pesquisa são obtidos e novaste
nologias são desenvolvidas, a de�nição do que seja uma bibliote
a digital não é 
onsensuale pare
e se estender somente à noção de 
oleções a
essíveis de informação (Borgman, 1999).Além de di�
ultar uma 
onvergên
ia da área, essa falta de 
onsenso tem in�uên
ias negativasnos projetos de desenvolvimento de bibliote
as digitais. A maioria dos sistemas existentes quesão 
lassi�
ados 
omo bibliote
as digitais resultam de projetos de desenvolvimento ad ho
,
ara
terizados por 
i
los dispendiosos de desenho, implementação e testes. Além disso, àmedida que os sistemas desenvolvidos tornam-se mais 
omplexos, sua extensão se torna maisdifí
il e, 
onseqüentemente, sua manutenibilidade é 
omprometida (Suleman e Fox, 2001).Em geral, esse modelo de desenvolvimento é pou
o previsível, uma vez que o pro
esso dedesenvolvimento é 
onstantemente modi�
ado ao longo do projeto. A 
onsistên
ia de prazos,orçamentos, fun
ionalidade e qualidade dos produtos em relação ao planejamento ini
ial ge-ralmente depende da 
apa
idade de membros individuais das equipes de desenvolvimento evaria de a
ordo 
om suas habilidades, seu 
onhe
imento e sua motivação (Paulk et al., 1993).Outro problema de
orrente desse modelo de desenvolvimento diz respeito à interoperabi-lidade dos sistemas desenvolvidos (Paep
ke et al., 1998). Uma vez que duas bibliote
as não
ompartilham uma base de desenvolvimento 
omum, torná-las interoperáveis 
onstitui-se umatarefa 
omplexa, agravada ainda mais quando um grande número de sistemas deve interoperar.1



1. Introdução 2Em uma tentativa de reduzir esses efeitos, nos últimos anos, o desenvolvimento de biblio-te
as digitais passou a in
orporar práti
as 
onsolidadas da engenharia de software, tais 
omoa utilização de ar
abouços de software � arquiteturas semi-a
abadas, reutilizadas no desenvol-vimento de sistemas fun
ionais (Pree, 1995). No 
ampo de bibliote
as digitais, em parti
ular,muitos ar
abouços foram desenvolvidos. Dentre os mais 
onhe
idos, podemos 
itar: Greens-tone1, EPrints2, DSpa
e3 e Fedora4. Com isso, bibliote
as digitais antes implementadas dozero passaram a ser 
onstruídas por meio do reúso de arquiteturas, o que resultou em projetosde desenvolvimento mais e�
ientes, 
on�áveis e baratos.Por outro lado, a instan
iação de sistemas fun
ionais a partir de um ar
abouço de soft-ware não é uma tarefa trivial, parti
ularmente para usuários não-espe
ialistas. Seguindo aterminologia adotada por Pree (1995), ar
abouços de software são 
onstituídos de duas par-tes: frozen spots e hot spots. De um lado, frozen spots de�nem a arquitetura global de umsistema de software, seus 
omponentes bási
os e os rela
ionamentos entre eles. Correspondemà porção do ar
abouço pronta para ser utilizada, i.e., a parte que permane
e inalterada emqualquer instan
iação do ar
abouço. De outro lado, hot spots representam as partes que pre-
isam ser ajustadas de forma a se 
onstruírem sistemas espe
ializados. Esses ajustes podemdemandar diferentes pro
edimentos dependendo do ar
abouço subja
ente. Aqui, diferen
ia-mos dois 
asos: instan
iação por implementação e instan
iação por instalação. A instan
iaçãopor implementação exige que os programadores adi
ionem seu próprio 
ódigo para espe
iali-zar hot spots no ar
abouço. Em um ambiente orientado a objetos, isso é feito por meio da
omposição ou da herança de 
lasses existentes (Bus
hmann et al., 1996). Na instan
iaçãopor instalação, ao 
ontrário, nenhuma adaptação à implementação do ar
abouço subja
enteé ne
essária. Nesse 
aso, a implementação engloba somente frozen spots, que pre
isam sergenéri
os o su�
iente para permitir a instan
iação do ar
abouço por meio da 
on�guraçãode hot spots parametrizados, prin
ipalmente na forma de do
umentos de 
on�guração. Aqui,tratamos somente da tarefa de instan
iação por instalação.A tarefa de instalação engloba a preparação e a 
on�guração de diversos artefatos 
on-tidos no ar
abouço subja
ente: arquivos de programas, diretórios de instalação, do
umentosde 
on�guração, variáveis de ambiente, links ou atalhos, et
. Além de trabalhosa, essa ta-refa é altamente propensa a erros: diversas partes do ar
abouço pre
isam ser 
orretamente
on�guradas e partes poten
ialmente interdependentes pre
isam ser 
orretamente 
ombina-das de forma a garantir o fun
ionamento apropriado do sistema instan
iado. Apesar dessainerente 
omplexidade, os ar
abouços de software existentes para a 
onstrução de bibliote
asdigitais geralmente exigem que os usuários realizem a tarefa de instalação de forma manual oupor meio da interação 
om s
ripts em linha de 
omando. Ambas as alternativas, entretanto,mostram-se inadequadas em um 
ontexto amplo de utilização de bibliote
as digitais, no qualesses sistemas devem ser instalados por organizações 
om requisitos distintos e administradospor usuários 
om diferentes níveis de 
onhe
imento de 
omputadores (Suleman et al., 2005).1http://www.greenstone.org2http://www.eprints.org3http://www.dspa
e.org4http://www.fedora.info

http://www.greenstone.org
http://www.eprints.org
http://www.dspace.org
http://www.fedora.info


1. Introdução 31.2 Contribuições da DissertaçãoPara tentar fa
ilitar a tarefa de instalação de bibliote
as digitais a partir de ar
abouços desoftware, nesta dissertação, apresentamos WhizKEY � Wizard-based blo
K Ensemble Yielder.Do ponto de vista de desenvolvedores de ar
abouços de software para 
onstrução de bibliote
asdigitais, WhizKEY possibilita a disponibilização desses ar
abouços a um públi
o mais amplo,na forma de assistentes de instalação. Do ponto de vista de projetistas de bibliote
as digitais,WhizKEY permite que eles se 
on
entrem nas bibliote
as sendo 
onstruídas e não na 
omple-xidade do pro
esso de instalação do ar
abouço subja
ente. Para tanto, WhizKEY implementaum �uxo de instalação, guiando o projetista, por meio de uma interfa
e grá�
a intuitiva, aolongo de passos bem de�nidos em direção à instalação de sistemas fun
ionais. O ambientepossibilita uma 
ompleta personalização desse �uxo, sem a ne
essidade de re
odi�
ação, demodo a permitir a instalação de sistemas baseados em diferentes ar
abouços.Em resumo, as prin
ipais 
ontribuições desta dissertação são:
• Desenvolvimento de um ambiente para instalação de bibliote
as digitais a partir dediferentes ar
abouços de software (Roberto et al., 2006; Santos et al., 2008);
• Desenvolvimento de um modelo geral para ar
abouços de software voltados à 
onstruçãode bibliote
as digitais (Santos, 2005; Santos et al., 2007);
• Avaliação de um protótipo do ambiente quanto a uma série de fatores rela
ionados àsua usabilidade (Santos et al., 2006, 2008).1.3 Organização da DissertaçãoEsta dissertação está organizada 
omo segue. No Capítulo 2, são apresentados dois ar
abou-ços de software que serviram de base para o desenvolvimento do modelo geral para ar
abouçosimplementado pelo ambiente WhizKEY, além de uma seleção de abordagens rela
ionadas à ta-refa de 
onstrução de bibliote
as digitais, 
omparativamente à desenvolvida nesta dissertação.No Capítulo 3, são des
ritas a arquitetura e a implementação do ambiente WhizKEY, alémde um exemplo de uso do ambiente para a instalação de uma bibliote
a digital fun
ional. NoCapítulo 4, são dis
utidos o projeto experimental e os resultados de avaliações de usabilidade
onduzidas 
om um protótipo de WhizKEY, os quais atestaram a efetividade da abordagemde assistên
ia implementada pelo protótipo e serviram de base para sua reformulação em umanova versão, apresentada nesta dissertação. Finalmente, no Capítulo 5, são apresentadas as
on
lusões desta dissertação, além de direções para trabalhos futuros.



Capítulo 2Trabalhos Rela
ionadosNeste 
apítulo, apresentamos uma seleção de trabalhos rela
ionados em dois grandes grupos.A Seção 2.1 des
reve dois ar
abouços de software que serviram 
omo ponto de partida para odesenvolvimento do ambiente WhizKEY. A Seção 2.2 apresenta uma seleção de ferramentasdestinadas à 
onstrução de bibliote
as digitais.2.1 Ar
abouços de SoftwareVários são os trabalhos apresentados na literatura que des
revem ar
abouços de software paraa 
onstrução de bibliote
as digitais. Nesta seção, des
revemos a organização e o fun
ionamentode dois desses ar
abouços, que serviram de base para o desenvolvimento do modelo paraar
abouços implementado pelo ambiente WhizKEY, des
rito no Capítulo 3.2.1.1 Ar
abouço ODLO desenvolvimento do ar
abouço ODL � Open Digital Libraries (Suleman e Fox, 2001) foiinspirado no 
on
eito de arquivos abertos (open ar
hives). Esse 
on
eito surgiu a partir deuma ini
iativa em resposta à ne
essidade de soluções de baixo 
usto para a interoperabilidadede bibliote
as digitais. A ini
iativa en
orajava, ainda, uma abordagem de desenvolvimentoem 
amadas, 
om uma separação 
lara entre provedores de dados e serviços. Para possibilitara 
omuni
ação entre dados e serviços, foi de�nido um proto
olo de rede para a transferên-
ia de metadados, o OAI-PMH � Open Ar
hives Initiative Proto
ol for Metadata Harvesting(Lagoze e Van de Sompel, 2001). Esse proto
olo de�ne seis verbos, des
ritos na Tabela 2.1.Tabela 2.1: Requisições de�nidas pelo proto
olo OAI-PMHRequisição De�nição1 Identify Re
upera informações sobre um repositório2 ListSets Re
upera a estrutura de 
onjuntos de um repositório3 ListMetadataFormats Re
upera os formatos de metadados disponíveis em um repositório4 ListIdenti�ers Re
upera 
abeçalhos de registros de metadados em um repositório5 ListRe
ords Re
upera registros de metadados em um repositório6 GetRe
ord Re
upera um úni
o registro de metadados de um repositório4



2. Trabalhos Rela
ionados 5O ar
abouço ODL foi um dos primeiros ar
abouços para a 
onstrução de bibliote
as digi-tais a utilizar a abordagem de desenvolvimento baseado em 
omponentes de software. Essaabordagem enfatiza a de
omposição de sistemas em 
omponentes fun
ionais ou lógi
os, 
ominterfa
es bem de�nidas para 
omuni
ação 
om outros 
omponentes, e visa à 
onstrução degrandes sistemas de software a partir da integração desses 
omponentes (Heineman e Coun
ill,2001). Para 
omuni
ação entre 
omponentes, o ar
abouço ODL de�niu uma família de pro-to
olos � extensões do proto
olo OAI-PMH � e um 
onjunto ini
ial de nove 
omponentes,des
ritos na Tabela 2.2, 
omo implementações de referên
ia dos proto
olos de�nidos.Tabela 2.2: Componentes ODLComponente Des
rição1 Box Repositório para submissão e re
uperação de registros2 IRDB Me
anismo de bus
a3 DBBrowse Navegador baseado em 
ategorias4 DBRate Geren
iador de avaliações5 DBReview Geren
iador de �uxos de revisão por pares6 DBUnion Uni�
ador de fontes de dados7 Suggest Sistema de re
omendação8 Thread Me
anismo para anotações hierarquizadas9 WhatsNew Rastreador de registros re
entesCada um desses 
omponentes, implementados em Perl1, foi 
on
ebido 
omo um arquivoaberto estendido, 
om re
ursos adi
ionais para possibilitar a exe
ução do serviço por eleimplementado. Uma bibliote
a digital baseada no ar
abouço ODL pode ser vista, dessa forma,
omo uma rede de arquivos abertos estendidos, onde 
ada nodo atua 
omo um provedor dedados, um provedor de serviços ou, mesmo, de forma híbrida, 
onforme ilustra a Figura 2.1.
DBUnion

Remote

Catalog

Remote

Catalog

Local

Catalog

..
.

..
.

IRDB

Box

WhatsNew

provedores de dados mediador de dados provedores híbridos

Projetista

Figura 2.1: Bibliote
a digital segundo o ar
abouço ODLA instalação de uma bibliote
a digital baseada no ar
abouço ODL envolve a seleção ea preparação de um sub
onjunto dos 
omponentes por ele disponibilizados, bem 
omo a
on�guração dos diversos parâmetros asso
iados a 
ada 
omponente e, ainda, a resolução dedependên
ias entre 
omponentes ou, mesmo, dependên
ias dentro de um mesmo 
omponente.1http://www.perl.org/

http://www.perl.org/


2. Trabalhos Rela
ionados 62.1.2 Ar
abouço WS-ODLApesar dos diversos benefí
ios de
orrentes de um embasamento na �loso�a de arquivos aber-tos e da utilização da abordagem de desenvolvimento baseado em 
omponentes, o ar
abouçoODL apresenta problemas rela
ionados a e�
iên
ia, es
alabilidade e interoperabilidade. Osproblemas de e�
iên
ia de
orrem prin
ipalmente de algumas de
isões de implementação, quetambém desen
adearam problemas de es
alabilidade, a maioria deles rela
ionada à implemen-tação de funções de re
uperação de informação. Os problemas de interoperabilidade, por suavez, são rela
ionados à utilização de um proto
olo espe
í�
o para esse ar
abouço.Para abordar esses problemas, foi desenvolvido o ar
abouço WS-ODL � Web Servi
es-based Open Digital Libraries (Roberto et al., 2006) para a 
onstrução de bibliote
as digitais.Desenvolvido em 
amadas, esse ar
abouço é 
omposto de três partes:
• uma 
amada de dados, 
om um repositório que suporta serviços bási
os de infraestru-rura, tais 
omo um provedor de dados OAI;
• uma 
amada lógi
a, 
om um 
onjunto de serviços Web para a provisão de serviçosespe
í�
os de uma bibliote
a digital, tais 
omo bus
a e navegação;
• uma 
amada de fronteira, responsável pela geração de interfa
es de usuário a partir do
onteúdo retornado pelos serviços Web.A 
amada de dados foi originalmente baseada no repositório Fedora (Lagoze et al., 2006),uma arquitetura orientada a serviços para o armazenamento, gerên
ia e disseminação deobjetos 
omplexos e seus rela
ionamentos. Essa arquitetura é implementada 
omo um serviçoWeb e provê um ali
er
e para a 
onstrução de outras apli
ações, 
omo uma bibliote
a digital.Um serviço Web é uma solução utilizada para possibilitar a 
omuni
ação entre apli
a-ções diferentes. As bases para a 
onstrução de um serviço Web são os padrões XML2 eSOAP3, utilizados para a 
odi�
ação de mensagens entre apli
ações, normalmente transpor-tadas via HTTP. Essa solução é utilizada pelo ar
abouço WS-ODL para a implementação da
amada lógi
a, que 
ontempla um 
onjunto de serviços de valor agregado sobre a infraestru-tura disponibilizada pelo repositório de dados. A Tabela 2.3 lista 
ada um desses serviços,implementados 
omo 
omponentes de software, bem 
omo sua des
rição.Tabela 2.3: Componentes WS-ODLComponente Des
rição1 Administration Conjunto de serviços de administração2 Annotation Me
anismo para anotações3 Browsing Navegador multidimensional4 Re
ent Works Rastreador de registros re
entes5 User Registration Me
anismo para registro de usuários6 Sear
hing Me
anismo de bus
a por palavras-
have ou estruturada2http://www.w3.org/XML/3http://www.w3.org/TR/soap/

http://www.w3.org/XML/
http://www.w3.org/TR/soap/


2. Trabalhos Rela
ionados 7A independên
ia entre as 
amadas de dados e lógi
a é garantida por meio da utilizaçãode um ban
o de dados rela
ional. Esse ban
o de dados fun
iona 
omo um mediador entre as
amadas e possibilita a operação dos serviços do ar
abouço sobre diferentes repositórios.Por �m, a 
amada de fronteira, implementada 
omo um 
onjunto de Java Servlets4, provêinterfa
es grá�
as para os serviços disponibilizados pelo ar
abouço. Cada um dos 
omponentesde interfa
e é responsável por tratar e en
aminhar requisições a um serviço, além de apresentaro 
onteúdo retornado pelo serviço ao usuário, por meio de transformações XSL5.A divisão em 
amadas e a utilização de serviços Web permite que se 
onstruam bibliote
asdigitais distribuídas a partir do ar
abouço WS-ODL. Em outras palavras, 
ada uma das 
a-madas que 
ompõem o ar
abouço pode ser hospedada em um servidor diferente. A Figura 2.2mostra uma visão geral de uma bibliote
a digital 
onstruída a partir do ar
abouço WS-ODL.
Annotation

Administration

Searching

..
.

Fedora

Annotation

Interface

Administration

Interface

Searching

Interface

..
.

camada lógica camada de fronteiracamada de dados

Projetista

Figura 2.2: Bibliote
a digital segundo o ar
abouço WS-ODLA instalação de uma bibliote
a digital a partir do ar
abouço WS-ODL envolve passosespe
í�
os para os 
omponentes em 
ada 
amada. Primeiramente, deve ser instalado o re-positório de dados. No 
aso do Fedora, essa atividade envolve a 
on�guração de dezenas deparâmetros e variáveis de ambiente, além da 
riação de um ban
o de dados para apoio àexe
ução do repositório. A seguir, devem ser instalados os serviços Web desejados, bem 
omoseus respe
tivos 
omponentes de interfa
e. Para a instalação dos serviços Web, é ne
essária ainstalação do Apa
he Axis6, um ar
abouço para 
riação e distribuição de apli
ações baseadasnesse tipo de solução. Após essa preparação, os serviços Web sele
ionados devem ser instala-dos no ar
abouço Axis e novas variáveis de ambiente devem ser 
on�guradas. Por �m, devemser instalados os 
omponentes de interfa
e, o que envolve a integração desses 
omponentes àestrutura do repositório de dados, bem 
omo a 
on�guração de novos parâmetros.4http://java.sun.
om/produ
ts/servlet/5http://www.w3.org/TR/xsl/6http://ws.apa
he.org/axis/

http://java.sun.com/products/servlet/
http://www.w3.org/TR/xsl/
http://ws.apache.org/axis/


2. Trabalhos Rela
ionados 82.2 Ferramentas para Construção de Bibliote
as DigitaisApesar da grande quantidade de ambientes para geração de assistentes de instalação de pro-pósito geral disponíveis, tanto proprietários (e.g., InstallShield e InstallAnywhere7, Wise8)quanto livres (e.g., NSIS9, Inno Setup10, WiX11, IzPa
k12), há pou
os trabalhos dedi
adosà 
onstrução de bibliote
as digitais espe
i�
amente. Nesta seção, apresentamos dois dessestrabalhos, além de outras duas ferramentas desenvolvidas para ar
abouços espe
í�
os.2.2.1 BLOXEyambe e Suleman (2004) desenvolveram a ferramenta BLOX para a 
onstrução de bibliote
asdigitais a partir de 
omponentes de software poten
ialmente distribuídos. Como prin
ipalobjetivo, esse trabalho visa a simpli�
ar a 
riação de bibliote
as digitais, 
olo
ando-as aoal
an
e de usuários não ne
essariamente te
nologistas, 
omo bibliote
ários, por exemplo.A ferramenta BLOX foi implementada 
omo uma arquitetura 
liente-servidor, de modo apermitir a instan
iação de bibliote
as digitais remotamente. Nesse modelo, o 
liente é repre-sentado por uma interfa
e grá�
a, úni
a parte 
om a qual os usuários interagem diretamente.Essa interfa
e é apresentada na Figura 2.3.

Figura 2.3: Instantâneo da parte 
liente da ferramenta BLOX7http://www.ma
rovision.
om8http://www.wise.
om9http://nsis.sour
eforge.net10http://www.jrsoftware.org/isinfo.php11http://wix.sour
eforge.net12http://www.izpa
k.org

http://www.macrovision.com
http://www.wise.com
http://nsis.sourceforge.net
http://www.jrsoftware.org/isinfo.php
http://wix.sourceforge.net
http://www.izpack.org


2. Trabalhos Rela
ionados 9Nessa interfa
e, os vários 
omponentes disponíveis são representados por í
ones, um í
onepara 
ada tipo de 
omponente. A 
riação de instân
ias de um determinado 
omponente é feitaarrastando-se o í
one desse 
omponente para a área prin
ipal da interfa
e. Cada instân
ia deum 
omponente é representada por uma janela e os parâmetros asso
iados a 
ada instân
ia sãorepresentados por um formulário nessa janela (na Figura 2.3, são 
on�guradas instân
ias dos
omponentes ODL Box, DBUnion e DBBrowse). As 
onexões entre 
omponentes, indi
ando�uxos de dados entre suas instân
ias, são representadas por setas entre janelas.A parte servidora é responsável por geren
iar toda a 
omuni
ação entre o 
liente e os
omponentes a serem instan
iados. Para tanto, ela é exe
utada no mesmo sistema onde seen
ontram esses 
omponentes. A utilização de diferentes 
omponentes é possibilitada pormeio de uma API que, essen
ialmente, en
apsula esses 
omponentes de modo a prover umainterfa
e padronizada para o geren
iamento de suas instân
ias. Um elemento importantedessa interfa
e é a des
rição do tipo do 
omponente, que 
ontém a informação ne
essáriapara se 
on�gurarem instân
ias desse 
omponente. Essa des
rição é implementada 
omo umesquema XSD13, de modo que instân
ias de um determinado 
omponente são des
ritas pordo
umentos XML em 
onformidade 
om esse esquema. Além de uma des
rição, a interfa
e deum 
omponente de�ne um 
onjunto de requisições que ele deve atender, tais 
omo a 
riação,a re
uperação e a remoção de instân
ias desse 
omponente. A Figura 2.4 forne
e uma visãogeral da arquitetura da ferramenta BLOX.
GUIServidor

..
.

Componenten

Componente2

Componente1

lado servidor lado clienteFigura 2.4: Visão geral da arquitetura da ferramenta BLOXAlternativamente à organização ilustrada na Figura 2.4, essa arquitetura ofere
e �exibili-dade quanto à utilização de 
lientes e servidores: 
lientes e servidores podem residir em ummesmo sistema; um 
liente pode se 
omuni
ar 
om diversos servidores remotos e, re
ipro
a-mente, um servidor pode se 
omuni
ar 
om diversos 
lientes.A ferramenta BLOX foi testada em uma ambiente 
ontrolado por 23 estudantes de Ciên
iada Computação e 11 de outros 
ursos, a maioria 
om pou
o ou nenhum 
onhe
imento sobrebibliote
as digitais (Eyambe, 2005). Embora os testes realizados tenham atestado a efeti-vidade da ferramenta BLOX quanto a seu propósito prin
ipal, i.e., simpli�
ar a 
riação debibliote
as digitais, a
reditamos que a provisão de uma interação guiada, em 
ontrapartida àinteração �exível ofere
ida por essa ferramenta, possa melhorar ainda mais a experiên
ia dosusuários na realização da tarefa de 
riação desses sistemas a partir de ar
abouços de software.13http://www.w3.org/XML/S
hema

http://www.w3.org/XML/Schema


2. Trabalhos Rela
ionados 102.2.2 5SGraphZhu et al. (2003) desenvolveram a ferramenta 5SGraph para a modelagem visual de bibliote-
as digitais a partir de metamodelos prede�nidos. Essa ferramenta auxilia a espe
i�
ação e aanálise de requisitos no pro
esso proposto pelo ar
abouço 5S � Streams, Stru
tures, Spa
es,S
enarios, So
ieties (Gonçalves et al., 2004) para a geração de bibliote
as digitais. Esse ar-
abouço provê um modelo formal para bibliote
as digitais, possibilitando a espe
i�
ação das
ara
terísti
as e 
omportamentos de uma bibliote
a digital de maneira unívo
a, bem 
omo oseu mapeamento para implementações reais. Gonçalves e Fox (2002) propuseram uma lingua-gem, denominada 5SL, para a espe
i�
ação de
larativa e a geração de bibliote
as digitais 
ombase no modelo 5S. A linguagem 5SL pode ser vista 
omo uma materialização em XML dessemodelo. Para possibilitar a geração semi-automáti
a de bibliote
as digitais 
om base nessalinguagem, o ar
abouço propõe um pro
esso, segmentado em duas fases, 
onforme ilustradono diagrama da Figura 2.5.
módulo de
modelagem

módulo
gerador

meta
modelo

modelo

biblioteca
digital

arcabouço
de software

modelagem

geração

Figura 2.5: Abordagem 5S para o desenvolvimento de bibliote
as digitaisA primeira fase envolve uma tarefa de modelagem, na qual é gerada uma espe
i�
ação dosrequisitos da bibliote
a digital a ser 
riada. Essa espe
i�
ação é 
odi�
ada em um do
umento5SL, que servirá 
omo entrada para a fase seguinte. A segunda fase é responsável pela geraçãode um sistema fun
ional de a
ordo 
om a modelagem produzida na fase anterior. A partir doar
abouço 5S, foram desenvolvidos módulos para a exe
ução de 
ada uma dessas fases.A segunda fase é exe
utada automati
amente por um módulo gerador. A ferramenta5SGen (Kelapure, 2003) apresentou uma primeira implementação desse módulo. Essa fer-ramenta re
ebe uma espe
i�
ação 5SL e gera grande parte do 
ódigo ne
essário para a im-plementação da bibliote
a digital 
orrespondente, por meio da instan
iação de um 
onjuntode 
omponentes de software. Orientada a serviços, a ferramenta possibilita a utilização deespe
i�
ações em um nível detalhado para produzir as 
lasses que exe
utarão os serviços dabibliote
a digital 
riada. Seus resultados são demonstrados através de múltiplos estudos de
aso (Gonçalves et al., 2001; Kelapure, 2003). Posteriormente, uma segunda implementa-ção desse módulo foi desenvolvida por Gorton (2007) para a geração de bibliote
as digitaisbaseadas no ar
abouço DSpa
e (Tansley et al., 2003).



2. Trabalhos Rela
ionados 11O módulo gerador re
ebe 
omo entrada o modelo produzido na primeira fase do pro
esso,na forma de uma espe
i�
ação 5SL. A geração manual dessa espe
i�
ação mostrou-se umatarefa tediosa e demorada, além de demandar um profundo 
onhe
imento da linguagem 5SLpor parte dos projetistas de bibliote
as digitais. Para tentar reduzir esses problemas, foi de-senvolvida a ferramenta 5SGraph para a modelagem visual de bibliote
as digitais a partir demetamodelos produzidos por espe
ialistas. Essa ferramenta tem o objetivo prin
ipal de abs-trair a tarefa de modelagem baseada na linguagem 5SL de seus detalhes té
ni
os, fa
ilitandoa geração de modelos e a 
ompreensão desses modelos. Essa abstração é efetuada por meioda representação visual dos diversos 
on
eitos de uma bibliote
a digital e dos rela
ionamentosentre esses 
on
eitos. Para tanto, a interfa
e grá�
a da ferramenta provê um editor estrutu-rado para permitir ao projetista 
onstruir uma bibliote
a digital por meio da manipulação eda 
omposição de 
omponentes visuais (Figura 2.6).

Figura 2.6: Instantâneo da ferramenta 5SGraphEsses 
omponentes são organizados visualmente (área inferior na interfa
e) em uma estru-tura hierárqui
a 
orrespondente ao metamodelo utilizado pela ferramenta. Nessa interfa
e, amodelagem é feita de maneira top-down, por meio da 
onstrução in
remental de uma árvoreonde 
ada nodo, obtido a partir do metamodelo, 
orresponde à instân
ia de um 
on
eito dometamodelo. A bibliote
a digital sendo modelada (área superior na interfa
e), instân
ia dometamodelo, é representada de maneira semelhante. A ferramenta permite, ainda, a reutili-zação de partes de modelos previamente elaborados, por meio de sua anexação à árvore sendo
onstruída. A visualização de ambas as árvores � modelo e metamodelo � é sin
ronizada, i.e.,o fo
o em um elemento de uma árvore traz o fo
o para o elemento 
orrespondente da outraárvore automati
amente. Além disso, a ferramenta mantém restrições semânti
as, espe
i�-
adas pelo metamodelo, sobre as instân
ias produzidas (e.g., dependên
ias entre partes domodelo), de forma a garantir a 
onsistên
ia e a 
orreção semânti
as dessas instân
ias.A ferramenta 5SGraph difere do ambiente WhizKEY e das demais ferramentas des
ritasneste 
apítulo por duas 
ara
terísti
as prin
ipais: (1) essa ferramenta realiza uma tarefade modelagem 
on
eitual, em 
ontrapartida à tarefa de instalação realizada pelas outrasferramentas, e (2) diferentemente das demais ferramentas aqui des
ritas, 5SGraph possui umobjetivo didáti
o, a saber, ensinar a teoria em que se baseia, i.e., o modelo 5S.



2. Trabalhos Rela
ionados 122.2.3 Soluções Espe
í�
asAlém das soluções de propósito geral anteriormente des
ritas, alguns ar
abouços para a 
ons-trução de bibliote
as digitais apresentam ferramentas para auxiliar sua instalação (ou partedela), 
onforme dis
utido nesta seção.A suíte Greenstone (Bu
hanan et al., 2005) in
orpora um assistente que permite a usuáriosnão-espe
ialistas 
riar e organizar 
oleções digitais a partir de do
umentos lo
ais ou remotos.Guiando o usuário passo a passo, o assistente obtém informações 
omo o nome e o propósitoda 
oleção, o e-mail de seu administrador, 
oleções existentes para serem utilizadas 
omomodelo, diretórios ou URLs-fonte, et
. Esse assistente, entretanto, não trata da 
on�guraçãode 
omponentes provedores de serviços.A apli
ação OAIB � Open Ar
hives in a Box 14, parte do ar
abouço COCOA � Componentsfor Constru
ting Open Ar
hives (Plut
hak et al., 2002), provê uma ferramenta assistente paraa 
on�guração de provedores OAI (Lagoze e Van de Sompel, 2001) a partir de 
atálogos demetadados armazenados em SGBDs rela
ionais. Sua interfa
e 
onsiste de uma série de abas,
ada uma 
om diferentes opções de 
on�guração. Assim 
omo o assistente provido pela suíteGreenstone, este não trata da 
on�guração de provedores de serviços.2.2.4 Comparação das SoluçõesA Tabela 2.4 sumariza as 
ara
terísti
as de todas as ferramentas des
ritas nesta seção 
om-parativamente às do ambiente WhizKEY, 
om destaque para os pontos de distinção.Tabela 2.4: WhizKEY versus ferramentas rela
ionadasWhizKEY BLOX 5SGraph Greenstone OAIBgeral sim sim sim não nãotarefa instalação instalação modelagem instalação instalaçãoobjetos abstrações 
omponentes 
on
eitos 
oleções 
atálogosinteração guiada não-guiada não-guiada guiada guiadadidáti
a não não sim não nãoConforme dis
utido no Capítulo 3, o ambiente WhizKEY permite a manipulação de par-tições arbitrárias de uma visão do ar
abouço subja
ente, não ne
essariamente 
orrespondentea um mapeamento direto da subdivisão arquitetural do ar
abouço. Por meio da abstração dosoftware subja
ente em 
on
eitos de mais alto nível, do domínio do usuário, 
omo 
atálogosde metadados e serviços, esse parti
ionamento possibilita uma reorganização do ar
abouçoquando de sua apresentação ao usuário de forma a tornar sua instalação mais inteligível. Essa
ara
terísti
a, aliada à generalidade do modelo implementado pelo ambiente de forma a pos-sibilitar a instalação de bibliote
as digitais 
om base em diferentes ar
abouços de software e àprovisão de um me
anismo de assistên
ia para guiar o usuário ao longo do �uxo de instalaçãodesses ar
abouços, tornam o ambiente WhizKEY uma poderosa alternativa.14http://dlt.n
sa.uiu
.edu/oaib

http://dlt.ncsa.uiuc.edu/oaib


Capítulo 3O Ambiente WhizKEYCom a 
res
ente demanda por bibliote
as digitais por parte de 
omunidades 
om ne
essidadesbastante parti
ulares e a oferta de diferentes opções de ar
abouços de software para a 
ons-trução de bibliote
as digitais, um ambiente integrado para a instalação e modi�
ação dessessistemas e que permita a realização dessas tarefas de uma maneira uni�
ada, independentede um ar
abouço espe
í�
o, torna-se altamente desejável. Tal ambiente deve apresentar três
ara
terísti
as prin
ipais: (i) �exibilidade para suportar as espe
i�
idades dos �uxos de ins-talação de diferentes ar
abouços de software, (ii) 
onsistên
ia para garantir a fun
ionamentoadequado dos sistemas por ele instan
iados, e (iii) fa
ilidade de uso para possibilitar suautilização mesmo por usuários não-espe
ialistas.Para satisfazer esses requisitos, desenvolvemos WhizKEY (Santos et al., 2006, 2007, 2008),um ambiente para a instalação assistida de bibliote
as digitais a partir de ar
abouços desoftware poten
ialmente distintos. WhizKEY foi desenvolvido 
om o intuito de se diferen
iardos ambientes para a geração de assistentes de instalação disponíveis no mer
ado, voltados,em sua maioria, para a instalação de softwares apli
ativos. Para tanto, seu desenvolvimentofoi baseado em �uxos de instalação de bibliote
as digitais, 
ara
terizados por uma intensa
arga de 
on�guração e pela presença de dependên
ias entre diversas partes do sistema sendoinstalado, e tendo projetistas de bibliote
as digitais 
omo seus usuários-alvo. A Figura 3.1mostra uma visão geral do pro
esso de instalação assistido pelo ambiente WhizKEY.
WhizKEYDDA

arquivos de
programas

documentos de
configuração

Especialista

Projetista

Figura 3.1: Pro
esso de instalação assistido pelo ambiente WhizKEY13



3. O Ambiente WhizKEY 14De a
ordo 
om a Figura 3.1, a partir de um ar
abouço de software, 
onstituído, basi-
amente, por um 
onjunto de arquivos de programas poten
ialmente interdependentes e um
onjunto de do
umentos de 
on�guração que expressam o 
omportamento desses programas,um espe
ialista � possivelmente, o próprio desenvolvedor do ar
abouço � produz um do
u-mento de espe
i�
ação, 
hamado DDA � Do
umento Des
ritor do Ar
abouço. Esse do
umentofun
iona 
omo um mapeamento entre um ar
abouço espe
í�
o e o modelo geral implementadopelo ambiente WhizKEY. A partir desse mapeamento, o ambiente WhizKEY apresenta o pro-
esso de instalação do ar
abouço de maneira assistida, 
omo um �uxo a ser per
orrido por umprojetista, não ne
essariamente 
onhe
edor da organização interna e do fun
ionamento dessear
abouço, a �m de que possa 
onstruir uma bibliote
a digital nele baseada.Embora fo
ado em bibliote
as digitais, o ambiente WhizKEY não é restrito à instalaçãodesse tipo de sistema. Sua arquitetura extensível poderia ser utilizada para a geração de assis-tentes para a instalação de outros sistemas que não bibliote
as digitais, mas essa investigaçãoestá além do es
opo desta dissertação. As de
isões de projeto e as prin
ipais 
ara
terísti
asda arquitetura do ambiente WhizKEY são dis
utidas na próxima seção. As seções seguintesdes
revem a implementação e o fun
ionamento de 
ada uma das quatro 
amadas que 
om-põem essa arquitetura, bem 
omo um exemplo 
ompleto de uso do ambiente WhizKEY parainstalação de uma bibliote
a digital fun
ional baseada no ar
abouço ODL.3.1 Visão Geral da ArquiteturaO desenvolvimento do ambiente WhizKEY foi norteado por prin
ípios 
onsagrados da enge-nharia de software orientado a objetos (Pressman, 1982), dentre os quais se desta
am modula-ridade, portabilidade e tratamento de erros. Tais 
onsiderações foram de
isivas para fa
ilitara futura manutenção de sua implementação e eventuais extensões à sua arquitetura.Implementada em Java SE 61, a arquitetura do ambiente WhizKEY é baseada no padrãoMVC (Modelo-Visualização-Controle) 
om a adição de uma 
amada de persistên
ia. Original-mente 
riado 
omo um padrão de projeto arquitetural para o ambiente Smalltalk (Burbe
k,1987), o MVC passou a ser largamente utilizado em apli
ações interativas. Essen
ialmente,esse padrão bus
a separar as tarefas de a
esso a dados, interação 
om o usuário e lógi
a do ne-gó
io, dividindo-as em três 
amadas, a �m de evitar o efeito 
as
ata provo
ado por alteraçõesem qualquer uma delas. Essas 
amadas são ilustradas na Figura 3.2 e assim des
ritas:Modelo. Representa as entidades do domínio em que a apli
ação opera sem, ne
essariamente,espe
i�
ar detalhes rela
ionados ao seu armazenamento.Visualização. Apresenta as entidades do modelo em uma forma espe
í�
a para a interação� geralmente, uma interfa
e de usuário.Controle. Pro
essa e responde a eventos � geralmente, ações do usuário � e pode invo
aralterações sobre as entidades modeladas.1http://java.sun.
om/javase/6/

http://java.sun.com/javase/6/
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MODELO

CONTROLEVISUALIZAÇÃO
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Figura 3.2: Esquema de fun
ionamento do padrão MVCAinda que existam variações, o padrão MVC geralmente fun
iona da seguinte maneira:1. O usuário interage 
om a 
amada de visualização.2. A 
amada de 
ontrole manipula o evento re
ebido pela 
amada de visualização.3. A 
amada de 
ontrole efetua as alterações 
orrespondentes na 
amada modelo.4. A 
amada de visualização é atualizada 
onforme o novo estado da 
amada modelo.Para garantir a independên
ia entre as 
amadas, as noti�
ações de interações do usuárioe de alterações no estado do modelo (setas tra
ejadas na Figura 3.2) são feitas por meio deasso
iações indiretas. Em outras palavras, a 
amada de visualização não possui 
onhe
imentoda implementação da 
amada de 
ontrole, assim 
omo a 
amada modelo não possui 
onhe-
imento da implementação da 
amada de visualização. No primeiro 
aso, eventos re
ebidospela 
amada de visualização são automati
amente repassados à 
amada de 
ontrole para quesejam devidamente tratados. No segundo 
aso, a 
amada de visualização registra-se parare
eber noti�
ações da 
amada modelo sempre que o estado dessa 
amada é modi�
ado.3.2 Modelo: Representação de EntidadesA �m de satisfazer os requisitos de �exibilidade e 
onsistên
ia, prin
ipalmente, a 
amadamodelo foi organizada de modo a possibilitar a instalação de bibliote
as digitais a partir dediferentes ar
abouços de software, bem 
omo a garantir a 
orreção dos sistemas instalados. AFigura 3.3 ilustra essa organização, detalhada nas subseções seguintes.
Arcabouço ParâmetroGrupoComponenteFigura 3.3: Visão geral da 
amada modelo



3. O Ambiente WhizKEY 163.2.1 Espe
i�
ação de Ar
abouçosO modelo implementado pelo ambiente WhizKEY representa uma visão do ar
abouço desoftware subja
ente. Essa visão é espe
i�
ada por um espe
ialista a �m de que o �uxo deinstalação do ar
abouço seja apresentado para o usuário da maneira mais inteligível possível.Idealmente, ar
abouços distintos devem ser apresentados de maneira semelhante de modo apermitir que o usuário tenha uma experiên
ia uni�
ada quando da instalação de sistemas apartir de diferentes ar
abouços. Essa visão uni�
ada é organizada de maneira hierárqui
a,
onforme ilustra a Figura 3.3. No nível mais alto, um ar
abouço é 
omposto por um 
on-junto de 
omponentes. Um 
omponente representa uma subdivisão arbitrária do ar
abouçosubja
ente2 e engloba um 
onjunto de parâmetros, organizados semanti
amente em grupos.A espe
i�
ação das diversas estruturas que 
ompõem essa organização é expressa pormeio de um DDA � Do
umento Des
ritor do Ar
abouço. A Figura 3.4 apresenta o ex
erto deum DDA para o ar
abouço ODL, listado 
ompletamente no Apêndi
e A. Um DDA 
ontémtrês seções prin
ipais: de�nitions, steps e 
omponents. Na primeira e mais simples delas,de�nitions, podem-se de
larar variáveis que estarão disponíveis globalmente para o restanteda espe
i�
ação. Na segunda seção, steps, são espe
i�
ados os diversos passos que 
omporãoo �uxo de instalação do ar
abouço. Finalmente, na última e, geralmente, mais extensa dasseções, 
omponents, são espe
i�
ados os diversos 
omponentes que serão instan
iados pela
amada modelo, 
onforme detalhado a seguir. As dis
ussões sobre a utilização de variáveis ea espe
i�
ação do �uxo de instalação são retomadas nas Seções 3.2.2 e 3.4, respe
tivamente.<framework id="odl"><name>Open Digital Libraries</name><definitions><definition id="baseDir">/var/www/test</definition>...<steps><system><step id="wel
ome">...<user><step id="
atalogs" fixed="false" min="1" max="unbounded">...<
omponents><
omponent id="lrepo" step="
atalogs" max="unbounded"><name>Lo
al Catalog</name><deployment/><
onfiguration><group id="general"><label>General Configurations</label><parameters><parameter id="
atalogURL" visible="on
e">...Figura 3.4: Visão geral de um DDA2Se o ar
abouço subja
ente é baseado em 
omponentes de software, 
ada um deles pode ser diretamenterepresentado 
omo um 
omponente no modelo, mas esse mapeamento não é obrigatório.
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i�
ação de ComponentesA espe
i�
ação de um 
omponente engloba um 
onjunto de atributos responsáveis pela iden-ti�
ação e lo
alização de instân
ias desse 
omponente dentro do �uxo de instalação do ar
a-bouço, bem 
omo restrições de 
ardinalidade rela
ionadas ao número permitido dessas ins-tân
ias. A Tabela 3.1 apresenta esses atributos, in
luindo sua des
rição, de�nição do domíniode valores que podem assumir (em termos de expressões regulares ou 
onjuntos) e seu valorpadrão. Em parti
ular, o atributo step deve re
eber o identi�
ador de um dos passos espe-
i�
ados no �uxo de instalação, 
onforme dis
utido na Seção 3.4. De a
ordo 
om o DDAda Figura 3.4, por exemplo, um número ilimitado de instân
ias do 
omponente �lrepo� � um
atálogo de metadados � podem ser 
on�guradas no passo �
atalogs�.Tabela 3.1: Atributos de um 
omponenteAtributo Des
rição Domínio Padrãoid Identi�
ador [a-zA-Z_℄[a-zA-Z0-9℄+ �step Passo de 
on�guração #(step.id) �min Cardinalidade mínima {a ∈ Z | a ≥ 0} 0max Cardinalidade máxima {b ∈ Z | b ≥ a} 1Além de um 
onjunto de atributos, a espe
i�
ação de 
ada 
omponente possui duas se-ções prin
ipais: deployment e 
on�guration. A seção deployment 
arrega instruções a seremexe
utadas quando da instalação ou desinstalação de uma instân
ia do 
omponente, 
onformedis
utido na Seção 3.5. A seção 
on�guration, por sua vez, detalha a espe
i�
ação dos diversosparâmetros que 
ompõem um 
omponente, 
onforme detalhado na subseção seguinte.3.2.1.2 Espe
i�
ação de ParâmetrosAssim 
omo o
orre 
om 
omponentes, a espe
i�
ação de um parâmetro engloba um 
onjuntode atributos que determinam esse parâmetro segundo vários aspe
tos. De a
ordo 
om o DDAda Figura 3.4, por exemplo, o parâmetro identi�
ado por �
atalogURL� deve ser exibidosomente uma vez (atributo visible=�on
e�) quando da 
on�guração de qualquer instân
ia do
omponente �lrepo�. Os demais atributos asso
iados a esse parâmetro foram omitidos de suaespe
i�
ação, uma vez que possuem valores padrão, 
onforme indi
ados na Tabela 3.2.Tabela 3.2: Atributos de um parâmetroAtributo Des
rição Domínio Padrãoid Identi�
ador [a-zA-Z_℄[a-zA-Z0-9℄+ �visible Deve ser exibido? {always, never, once} alwaysenabled Pode ser editado? {true, false} truepersistent Deve ser persistido? {true, false} true�xed Conteúdo é �xo? {true, false} falsemin Cardinalidade mínima {a ∈ Z | a ≥ 0} 1max Cardinalidade máxima {b ∈ Z | b ≥ a} 1stru
ture Organização estrutural {scalar, f lat, hierarchical} s
alar
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ordo 
om esses atributos, um parâmetro pode ser 
lassi�
ado sob várias dimensões:Visibilidade. Com base no atributo visible, um parâmetro pode ser de�nido 
omo visível ouinvisível. Um parâmetro invisível não é apresentado pela 
amada de visualização, tendo seuvalor determinado automati
amente, 
om base em alguma diretiva do ambiente ou no valorde outro parâmetro, sem o 
onhe
imento do usuário. Ainda, a apresentação de um parâmetropode ser limitada a uma úni
a vez, de modo a evitar que seu valor seja posteriormente alterado.Disponibilidade. A disponibilidade de um parâmetro pode ser 
ondi
ionada pelo atributoenabled. Esse atributo é útil para possibilitar a visualização, por parte do usuário, de umparâmetro 
ujo valor é determinado automati
amente e que não pode ser alterado.Persistên
ia. O atributo persistent de�ne um parâmetro 
omo persistente ou transiente.Um parâmetro persistente tem seu valor 
arregado a partir de um do
umento de 
on�guraçãono iní
io do pro
esso de instalação e, poten
ialmente, salvo em um ou mais do
umentos de
on�guração ao �nal do pro
esso3. Um parâmetro transiente, por outro lado, não tem seu valorsalvo em um do
umento de 
on�guração. Parâmetros desse tipo são utilizados meramentepara auxiliar a 
on�guração de outros parâmetros.Cardinalidade. O valor de um parâmetro pode ser 
omposto por um ou mais itens. Umparâmetro 
ujo valor é 
omposto por, no máximo, um item é 
lassi�
ado 
omo monovalorado;
aso 
ontrário, esse parâmetro é 
lassi�
ado 
omo multivalorado.Mutabilidade. O atributo �xed determina se o 
onjunto de itens que 
ompõem o valor deum parâmetro pode ou não ser alterado, 
asos em que o parâmetro 
onsiderado é 
lassi�
ado
omo mutável ou imutável, respe
tivamente. No 
aso de um parâmetro mutável, uma restriçãode 
ardinalidade pode ser de�nida sobre o número de itens 
ontidos em seu valor; para umparâmetro imutável, essa restrição de�ne o número de itens que podem ser sele
ionados dentretodos os 
ontidos no valor desse parâmetro. Restrições adi
ionais, apli
áveis sobre 
ada itemindividualmente, são des
ritas na Subseção 3.2.2.2.Estrutura. Com base no atributo stru
ture, o 
onjunto de itens que 
ompõem o valor de umparâmetro multivalorado é organizado em uma estrutura de lista (estrutura linear) ou árvore(estrutura hierárqui
a). Parâmetros monovalorados têm estrutura obrigatoriamente es
alar.Além de determinar o modo 
omo parâmetros são armazenadas e tratados, a estrutura deum parâmetro é o prin
ipal atributo utilizado para sua exibição pela 
amada de visualização,
onforme dis
utido na Seção 3.3.3As tarefas de 
arga e salvamento são geren
iadas pela 
amada de persistên
ia, des
rita na Seção 3.5.



3. O Ambiente WhizKEY 193.2.2 Geren
iamento de Con�guraçõesUma instân
ia 
on�gurada de um 
omponente é 
hamada um blo
o de 
on�guração. A 
amadamodelo permite que vários blo
os sejam 
on�gurados a partir de um mesmo 
omponente (e.g.,diversos 
atálogos de metadados podem ser 
on�gurados 
om base na infraestrutura providapelo 
omponente �lrepo�, espe
i�
ado no DDA da Figura 3.4). Nessa representação, a 
on�-guração de um sistema 
ontempla um 
onjunto de blo
os asso
iados aos diversos 
omponentesespe
i�
ados no DDA � daí o a
r�nimo WhizKEY, Wizard-based Blo
K Ensemble Yielder.A �m de que não haja dependên
ias entre diversos sistemas durante o �uxo de instalação,somente um sistema é instalado por vez. Uma 
on�guração engloba uma lista de blo
os de
ada 
omponente espe
i�
ado e é responsável pelo geren
iamento do 
i
lo de vida de 
ada umdesses blo
os, 
onforme ilustrado na Figura 3.5.
modificar &&
desativado

excluir

modificar &&
ativado

excluir

excluir

modificar &&
não-modificado

modificar

inicializar

INSTALAÇÃO

ATUALIZAÇÃO

NEUTRO REMOÇÃO

modificar &&
modificado

modificarFigura 3.5: Ci
lo de vida de um blo
oAs transições no 
i
lo de vida de um blo
o são realizadas por meio de três operaçõesde�nidas sobre esse blo
o:
• ini
ializar, que envolve a instan
iação do blo
o;
• modi�
ar, que 
onsiste na edição de parâmetros asso
iados ao blo
o;
• ex
luir, que 
onsiste na remoção do blo
o da 
on�guração 
orrente.De a
ordo 
om a Figura 3.5, um blo
o é ini
ializado no estado NEUTRO e ini
ialmentemar
ado 
omo não-modi�
ado. Se essa ini
ialização se der por meio do 
arregamento deum blo
o previamente instalado (e.g., um 
atálogo de metadados anteriormente 
on�gurado),
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ado 
omo ativado; senão, 
aso um novo blo
o seja 
riado, este é mar
ado 
omodesativado. A modi�
ação de um blo
o no estado NEUTRO faz 
om que ele se seja mar
ado
omo modi�
ado e altera seu estado para INSTALAÇ�O ou ATUALIZAÇ�O, dependendo seele foi previamente mar
ado 
omo desativado ou ativado, respe
tivamente. A modi�
ação deum blo
o nos estados INSTALAÇ�O ou ATUALIZAÇ�O não provo
a transições no estadodo blo
o. A ex
lusão de um blo
o no estado INSTALAÇ�O provo
a seu retorno ao estadoNEUTRO e sua mar
ação 
omo desativado. A ex
lusão de um blo
o nos estados NEUTROou ATUALIZAÇ�O, além de provo
ar sua mar
ação 
omo desativado, provo
a uma transiçãode seu estado para REMOÇ�O. Por �m, a modi�
ação de um blo
o no estado REMOÇ�Ofaz 
om que ele retorne ao estado ATUALIZAÇ�O ou NEUTRO, dependendo se ele foipreviamente mar
ado 
omo modi�
ado ou não-modi�
ado, respe
tivamente.As operações sobre blo
os são disparadas pelo usuário a partir da 
amada de visualização(Seção 3.3). O estado de um blo
o, ao �nal do �uxo de instalação, é utilizado pela 
amada de
ontrole (Seção 3.4) para determinar a operação apropriada a ser exe
utada sobre esse blo
opela 
amada de persistên
ia (Seção 3.5).3.2.2.1 Resolução de Dependên
iasDependên
ias são um me
anismo implementado pelo ambiente WhizKEY para garantir a
onsistên
ia de partes de um ar
abouço de software individualmente, bem 
omo em relação aoutras partes. Esse me
anismo fun
iona a partir da de
laração, em meio ao 
onteúdo textualde qualquer elemento XML 
ontido no DDA (Subseção 3.2.1), de referên
ias de dois tipos:1. referên
ias internas, que denotam dependên
ias em relação a variáveis, que podem 
or-responder a de�nições globais disponibilizadas pelo ambiente WhizKEY (e.g., variáveisde ambiente do sistema opera
ional, diretivas da máquina virtual Java) ou espe
i�
adasna seção de�nitions do DDA ou, ainda, a valores de parâmetros espe
i�
ados na seção
omponents do DDA;2. referên
ias externas, que denotam dependên
ias em relação a valores retornados por
hamadas de sistema, i.e., valores retornados por s
ripts exe
utados externamente.Referên
ias internas são expressas na forma ${referên
ia}, em que referên
ia é um espaçode nomes que satisfazem a expressão regular [a-zA-Z_℄[a-zA-Z0-9℄∗. A utilização de um espaçode nomes permite que variáveis diferentes possuam um mesmo nome, porém espe
i�
ado por
ontextos diferentes (e.g., as referên
ias ${java.home}, ${whizkey.home} e ${user.home} re-presentam variáveis 
orrespondentes aos diretórios-base da máquina virtual Java, do ambienteWhizKEY e do usuário 
orrente, respe
tivamente). Para o 
aso de variáveis 
orrespondentes aparâmetros espe
i�
ados no DDA, esse espaço de nomes 
orresponde à hierarquia do parâme-tro, na forma ${
omponente.grupo.parâmetro}, em que 
omponente, grupo e parâmetro são osidenti�
adores dos elementos 
orrespondentes nessa hierarquia (e.g., no DDA da Figura 3.4,uma referên
ia à URL-base de uma instân
ia do 
omponente �Lo
al Catalog� seria expressana forma ${lrepo.general.
atalogURL}). Essa organização permite que se façam referên
ias
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ialmente quali�
adas, sensíveis ao 
ontexto, a qualquer parâmetro espe
i�
ado no DDA.Essas referên
ias são feitas no es
opo da espe
i�
ação de um 
omponente, grupo ou parâme-tro, na forma $!{referên
ia}. O modi�
ador ` !' deve ser interpretado 
omo um desejo de quea referên
ia seja expandida 
om base no es
opo em que foi de
larada, de a
ordo 
om as regrasde�nidas na Tabela 3.3.Tabela 3.3: Regras para expansão de referên
iasReferên
ia Es
opo Expansão1 


.ggg.ppp 
omponente, grupo ou parâmetro 


.ggg.ppp2 ggg.ppp 
omponente, grupo ou parâmetro 
omponente.ggg.ppp3 ppp grupo ou parâmetro 
omponente.grupo.ppp
omponente �De a
ordo 
om o DDA da Figura 3.4, uma referên
ia da forma $!{
atalogURL}, de
laradano es
opo do grupo �general� ou de qualquer parâmetro desse grupo, seria expandida, se-gundo a regra 3 da Tabela 3.3, para ${lrepo.general.
atalogURL}. A utilização de referên
iaspar
ialmente quali�
adas aumenta tanto a fa
ilidade de leitura quanto a de es
rita de DDAs.Referên
ias externas, por sua vez, são expressas na forma �{
omando}, em que 
omando
orresponde a qualquer instrução exe
utável por um interpretador de 
omandos espe
í�
o.Em um ambiente UNIX, por exemplo, a referên
ia �{ls ${user.home}} retorna a listagem(
omando ls) de arquivos e diretórios 
ontidos no diretório do usuário 
orrente (variáveluser.home). Conforme ilustra esse exemplo, além de possibilitar a de
laração de referên
iasde maneira bastante �exível, o me
anismo implementado pelo ambiente WhizKEY permite a
ombinação e, até mesmo, o aninhamento de referên
ias. Para tanto, a resolução de depen-dên
ias é pro
essada em três passos, 
onforme ilustra o seguinte exemplo:�{${baseDir}/oai-listMetadataFormats.pl $!{
atalogURL}}
⇓1�{${baseDir}/oai-listMetadataFormats.pl ${lrepo.general.
atalogURL}}
⇓2�{sh/oai-listMetadataFormats.pl http://www.my-dl.org/oai.pl}
⇓3oai_d
, oai_mar
No primeiro passo, referên
ias par
ialmente quali�
adas são expandidas (no exemplo, a re-ferên
ia $!{
atalogURL} é expandida para ${lrepo.general.
atalogURL}, 
om base no 
ontextoem que foi de
larada). No segundo passo, é efetuada a resolução de referên
ias internas. Nessepasso, as referên
ias ${baseDir}, 
orrespondente ao diretório-base do ambiente WhizKEY, e${lrepo.general.
atalogURL}, 
orrespondente à URL-base de um 
atálogo de metadados, sãoresolvidas para os valores �sh� e �http://www.my-dl.org/oai.pl�, respe
tivamente. No ter
eiroe último passo, o
orre a resolução de referên
ias externas. Nesse 
aso, o me
anismo pararesolução de dependên
ias invo
a o s
ript �sh/oai-listMetadataFormats.pl�, que envia requi-sições OAI-PMH ao provedor 
orrespondente à URL-base resolvida e retorna os formatos demetadados por ele suportados (itens �oai_d
� e �oai_mar
�, no exemplo).



3. O Ambiente WhizKEY 223.2.2.2 Restrições sobre ParâmetrosA �m de possibilitar uma veri�
ação extensa da 
orreção de um parâmetro, o ambiente Whiz-KEY implementa sete tipos de restrição que podem ser avaliadas sobre os valores que esseparâmetro pode assumir. A 
on�guração de um parâmetro veri�
a todas as restrições de�ni-das sobre ele de forma a garantir que satisfaça todas elas. Cada uma dessas restrições re
ebeuma lista de argumentos 
omo entrada e produz uma avaliação do valor informado segundoos 
ritérios por ela de�nidos, 
onforme des
ritos a seguir.Cardinalidade. A restrição de 
ardinalidade é automati
amente adi
ionada a todos osparâmetros e veri�
a se o número de itens que 
ompõem o valor informado de um parâmetro(ou o número de itens sele
ionados desse valor, no 
aso de parâmetros imutáveis) perten
e aointervalo fe
hado de�nido pelos atributos min e max desse parâmetro.Uni
idade. A restrição de uni
idade re
ebe um 
onjunto de itens e veri�
a se 
ada item dovalor informado é úni
o nesse 
onjunto.Padrão. A restrição de padrão re
ebe um 
onjunto de itens, utilizado para ini
ializar ovalor do parâmetro sobre o qual está de�nida, e retorna sempre verdadeiro.Formato. A restrição de formato re
ebe uma expressão regular e veri�
a se 
ada item dovalor informado 
asa 
om essa expressão.Enumeração. A restrição de enumeração re
ebe um 
onjunto de itens e veri�
a se todosos itens do valor informado perten
em a esse 
onjunto.Re
urso. A restrição de re
urso re
ebe uma espe
i�
ação de tipo de re
urso � arquivo,diretório, URL ou provedor OAI � e veri�
a se 
ada item do valor informado 
orrespondea um re
urso válido do tipo 
onsiderado. Arquivos e diretórios são veri�
ados por meiode 
onsultas ao sistema opera
ional, URLs são veri�
adas por meio de requisições HTTP eprovedores OAI são veri�
ados por meio de requisições OAI-PMH.Avaliação. A restrição de avaliação re
ebe 
omo entrada uma expressão lógi
o-aritméti
ae retorna o resultado da avaliação dessa expressão. Em geral, a espe
i�
ação dessa restriçãoin
lui uma referên
ia para o próprio parâmetro em que é de
larada, de forma que o valoratribuído a esse parâmetro, após resolvido pelo me
anismo de resolução de dependên
ias,faça parte da expressão lógi
o-aritméti
a a ser avaliada. Por exemplo, a expressão lógi
a$!{interrequestGap} > 0 testa se o valor do parâmetro �interrequestGap�, que determina ointervalo entre requisições a um provedor OAI, é positivo.
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es Grá�
as de UsuárioA 
amada de visualização é a responsável pela interfa
e do ambiente WhizKEY 
om o usuário.A �m de auxiliar a instalação de bibliote
as digitais a partir de um ar
abouço de software,WhizKEY implementa uma té
ni
a de assistên
ia a usuários 
omumente empregada paraesse tipo de tarefa: um assistente. De a
ordo 
om Ekenstierna e Ekenstierna (2002), umassistente é uma forma espe
ial de ajuda ao usuário, que o dire
iona ao longo de tarefas 
omestruturas bem de�nidas. Uma vez que devem operar sobre dados reais, os assistentes nãosão adequados para tutoriais nem devem ser 
onsiderados para assistên
ia instru
ional. Umagrande desvantagem de assistentes é sua linearidade. Entretanto, uma vez que muitas tarefaspossuem um 
aráter linear, esse tipo de ferramenta pode ser bastante útil, sobretudo paratarefas infreqüentes, 
omo é o 
aso da instalação de bibliote
as digitais. O usuário médioenxerga o assistente 
omo uma té
ni
a muito 
onveniente devido, prin
ipalmente, a suaspropriedades interativas. Por outro lado, esse usuário é inseguro quanto à sua 
apa
idade derealizar tarefas similares sem o auxílio do assistente.Outra té
ni
a de assistên
ia a usuários implementada pelo ambiente WhizKEY é a ajuda
ontextual. Ekenstierna e Ekenstierna (2002) a�rmam que esse tipo de ajuda forne
e ao usuá-rio assistên
ia imediata sobre um objeto espe
í�
o e seu 
ontexto, sem que ele pre
ise aban-donar sua área de trabalho 
orrente, o que é espe
ialmente interessante para a apresentaçãode 
on
eitos 
omplexos envolvidos na tarefa de instalação.Essas té
ni
as foram implementadas em uma interfa
e grá�
a de usuário (GUI) baseadana API Swing4, estendida por meio da implementação de alguns 
omponentes visuais extras,
omo listas e árvores 
om 
aixas de mar
ação, que possibilitam a seleção de um sub
onjuntodos itens que 
ompõem o valor de parâmetros multivalorados e imutáveis. A Figura 3.6 ilustraa organização da janela prin
ipal dessa interfa
e.

Figura 3.6: Organização visual da interfa
e grá�
a4http://java.sun.
om/javase/6/do
s/te
hnotes/guides/swing

http://java.sun.com/javase/6/docs/technotes/guides/swing
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ia a exibição de três áreas distintas a partir de noti�
ações re
ebidasda 
amada de 
ontrole, 
onforme dis
utido na Subseção 3.4.2. De a
ordo 
om a Figura 3.6,na área 
entral, um painel apresenta os diferentes passos espe
i�
ados no �uxo de instalação.Na área de status, a �m de apresentar uma visão global do �uxo de instalação, é exibida umalista 
om todos os passos de�nidos, 
om destaque para o passo atualmente exibido na área
entral. Por �m, a área inferior apresenta uma barra 
om botões que possibilitam a navegaçãoatravés dos diversos passos de�nidos.3.3.1 Painel de NavegaçãoO painel de navegação possui três botões de 
omando que disparam transições no �uxo deinstalação em exe
ução. Essas transições possibilitam um 
aminhamento bidire
ional atravésdos diversos passos de�nidos pelo �uxo, bem 
omo sua interrupção a qualquer momento. Osrótulos desses botões, bem 
omo sua disponibilidade, são atualizados a partir de noti�
açõesda 
amada de 
ontrole 
om base na satisfação de regras de�nidas sobre o passo 
orrente,dis
utidas na Subseção 3.4.1.A tentativa de interrupção de uma instalação em andamento alerta o usuário para ofato de que toda a 
on�guração por ele de�nida até o momento será perdida a menos quea instalação seja 
onduzida até o �m. A exe
ução das operações de instalação somente ao�nal do pro
esso permite o 
an
elamento de uma instalação sem a ne
essidade de que sejamdesfeitas as operações realizadas até o momento do 
an
elamento.3.3.2 Painéis de Con�guraçãoO �uxo de instalação é organizado em três etapas:
• uma etapa preparatória, em que são 
olhidas informações sobre o sistema a ser instaladoe sobre a tarefa de instalação a ser exe
utada (instalação propriamente dita, atualizaçãoou desinstalação de um sistema);
• uma etapa intermediária, em que os blo
os asso
iados aos diversos 
omponentes espe-
i�
ados no DDA são 
on�gurados;
• uma etapa �nal, em que uma bibliote
a digital é devidamente instalada 
om base nasinstruções de preparação espe
i�
adas para os diversos 
omponentes e nas 
on�guraçõesde�nidas ao longo do �uxo para os blo
os asso
iados a 
ada 
omponente.A 
ada passo de�nido no �uxo de instalação 
orresponde um elemento de interfa
e, 
ha-mado painel de 
on�guração. A 
amada de visualização implementa dois tipos bási
os de pai-nel: painel de sistema e painel de usuário. Painéis de sistema são utilizados na apresentaçãodos passos exe
utados nas etapas preparatória e �nal, os quais devem ser obrigatoriamenteespe
i�
ados no DDA. Painéis de usuário, por sua vez, são utilizados na apresentação dospassos exe
utados na etapa intermediária do �uxo de instalação. Ao 
ontrário de painéis desistema, a espe
i�
ação de painéis de usuário é op
ional.



3. O Ambiente WhizKEY 25Na etapa preparatória, são apresentados três painéis de sistema:
• Painel de boas-vindas (Figura 3.11), responsável por introduzir a tarefa a ser exe
utada,apresentando ao usuário o propósito do ambiente de instalação;
• Painel de seleção (Figura 3.12), responsável por determinar a tarefa a ser exe
utada(instalação, atualização ou desinstalação) e sele
ionar o sistema a ser instalado;
• Painel de identi�
ação (Figura 3.13), responsável por 
on�gurações bási
as (e.g., dire-tório-base da instalação) do sistema sele
ionado no passo anterior e que serão utilizadasno restante da tarefa.Na etapa intermediária, são possivelmente apresentadas diversas instân
ias de dois tiposde painel de usuário, 
ada uma rela
ionada à 
on�guração de blo
os asso
iados a um 
onjuntode 
omponentes espe
i�
ados no DDA:
• Painel �xo (Figura 3.25), em que blo
os asso
iados aos 
omponentes no passo 
orres-pondente ao painel são apresentados em uma lista 
om 
aixas de mar
ação, de modo agarantir que somente um blo
o asso
iado a 
ada 
omponente possa ser 
on�gurado;
• Painel não-�xo (Figuras 3.14 e 3.18), em que blo
os asso
iados aos 
omponentes nopasso 
orrespondente ao painel são apresentados em uma lista simples, o que permiteque diversos blo
os asso
iados a 
ada 
omponente possam ser 
on�gurados.Por último, a etapa �nal apresenta outros dois painéis de sistema:
• Painel de 
on�rmação (Figura 3.29), responsável por apresentar um resumo da 
on�gu-ração realizada ao longo do �uxo de instalação para 
onferên
ia por parte do usuário;
• Painel de �nalização (Figura 3.30), responsável por apresentar o resultado da exe
uçãoda tarefa de instalação, in
luindo apontadores para os diversos blo
os instalados.A apresentação da 
on�guração de blo
os ao longo de vários painéis de usuário tem umaimportân
ia fundamental para o fun
ionamento do me
anismo para resolução de dependên-
ias (des
rito na Subseção 3.2.2.1) implementado pelo ambiente WhizKEY. O fun
ionamentodesse me
anismo é baseado em uma premissa de pre
edên
ia, a saber, a de que uma dependên-
ia somente é válida se o valor referen
iado tiver sido previamente 
on�gurado. Dessa forma,para que uma dependên
ia entre 
omponentes distintos possa ser estabele
ida, é ne
essárioque a 
on�guração dos blo
os asso
iados ao 
omponente referen
iador seja apresentada emum painel de usuário lo
alizado posteriormente àquele responsável pela apresentação da 
on-�guração dos blo
os asso
iados ao 
omponente referen
iado (e.g., blo
os 
orrespondentes aserviços que operam sobre 
atálogos de metadados devem ser 
on�gurados posteriormente aosblo
os 
orrespondentes a esses 
atálogos, a �m de que dependên
ias entre suas 
on�guraçõespossam ser devidamente estabele
idas).



3. O Ambiente WhizKEY 263.3.3 Diálogos de Con�guraçãoEm painéis não-�xos, as operações de ini
ialização e ex
lusão de blo
os são a
ionadas 
li
ando-se nos botões de 
omando apropriados, lo
alizados à direita da lista de blo
os (na Figura 3.24,botões �Add� e �Remove�, respe
tivamente). No 
aso de painéis �xos, essas operações sãoa
ionadas mar
ando-se e desmar
ando-se um blo
o na lista de blo
os (Figura 3.28), respe
-tivamente. A operação de modi�
ação é a
ionada de maneira idênti
a em ambos os painéis,
li
ando-se no botão de 
omando apropriado (botão �Con�gure�), também lo
alizado à di-reita das listas de blo
os. A disponibilidade dos botões de 
omando asso
iados às operaçõesde modi�
ação e ex
lusão é determinada pela seleção de um blo
o da lista; a disponibilidadedo botão de ini
ialização, por sua vez, é determinada por regras espe
i�
adas no DDA sobreo passo 
orrente, 
onforme dis
utido na Subseção 3.4.1.A 
on�guração de um blo
o é realizada em uma 
aixa de diálogo independente da ja-nela prin
ipal da interfa
e. Essa 
aixa de diálogo é utilizada tanto para a ini
ialização deum novo blo
o quanto para a modi�
ação de um blo
o existente e apresenta uma interfa
eespe
ialmente desenvolvida para a 
on�guração dos diversos parâmetros asso
iados ao blo
o.No 
aso da operação de modi�
ação, a �m de possibilitar que as alterações efetuadas sobrea 
on�guração de um blo
o possam ser eventualmente 
an
eladas pelo usuário, essa 
aixa dediálogo é ini
ializada 
om um 
lone do blo
o em questão, em lugar do próprio blo
o. Caso aação de modi�
ação seja 
on�rmada, o blo
o original é automati
amente atualizado a partirda 
on�guração do blo
o 
lonado.A 
aixa de diálogo para ini
ialização de um novo blo
o é apresentada em duas etapas. Umavez que um passo pode tratar da 
on�guração de blo
os asso
iados a diferentes 
omponentes,a primeira dessas etapas, 
hamada 
on�guração de primeira ordem, ini
ia-se pela es
olha do
omponente a ser utilizado para a 
riação de um novo blo
o (Figura 3.19). Uma vez es
olhidoesse 
omponente, o diálogo de 
on�guração de primeira ordem apresenta a 
on�guração deparâmetros-
have a ele asso
iados, i.e., parâmetros dos quais outros parâmetros asso
iadasao 
omponente dependem (Figura 3.20). A visibilidade de tais parâmetros é espe
i�
ada demodo que sua exibição seja limitada a uma úni
a vez.Con
luída a primeira etapa, é ini
iada a 
on�guração de segunda ordem, a qual também éapli
ável à operação de modi�
ação de um blo
o. Nessa etapa, é apresentada a 
on�guraçãodos parâmetros asso
iados a todos os parâmetros visíveis 
ontidos no 
omponente asso
iadoao blo
o sele
ionado, in
luindo parâmetros de visibilidade limitada, 
ujos valores foram pre-viamente informados na 
on�guração de primeira ordem � na 
on�guração de segunda ordem,esses parâmetros não podem ser alterados; sua exibição possui um 
aráter meramente in-forma
ional. A 
on�guração desses parâmetros é organizada 
om base nos grupos aos quaisperten
em (Figura 3.23). Uma lista à esquerda exibe todos os grupos 
ontidos no 
omponenteasso
iado ao blo
o sendo 
on�gurado. Cli
ando-se em um item dessa lista, a 
on�guração dosparâmetros do grupo 
orrespondente a esse item é exibida no painel à direita.Analogamente à distribuição da 
on�guração de blo
os ao longo de vários painéis, o quepermite o estabele
imento de dependên
ias entre 
omponentes, a divisão do diálogo de 
on�-
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o em etapas distintas possibilita o estabele
imento de dependên
ias dentrode um mesmo 
omponente. Um primeiro nível de dependên
ias é estabele
ido entre parâme-tros 
ujos valores são determinados nas 
on�gurações de primeira e segunda ordens e umsegundo nível é estabele
ido, ao �nal da exibição do diálogo de 
on�guração, entre parâme-tros invisíveis, 
ujos valores são determinados automati
amente, e parâmetros 
ujos valoresforam determinados nas 
on�gurações de primeira ou segunda ordens.A 
on�guração de parâmetros nas 
aixas de diálogo de 
on�guração é apresentada emuma interfa
e espe
ialmente desenvolvida para esse �m. Essa interfa
e gera, dinami
amente,um elemento apropriado para 
ada parâmetro a ser 
on�gurado, de a
ordo 
om os atributosrela
ionados a estrutura, 
ardinalidade e mutabilidade desse parâmetro, 
onforme espe
i�
adona Tabela 3.4 e ilustrado na Figura 3.7.Tabela 3.4: Regras para geração dinâmi
a de elementos de interfa
eEstrutura Cardinalidade Mutabilidade Elemento Figuraes
alar � � texto ou seletor de arquivos5 3.7(a)-3.7(b)linear monovalorado � 
aixa de seleção 3.7(
)linear multivalorado mutável lista simples 3.7(d)linear multivalorado imutável lista 
om 
aixas de mar
ação 3.7(e)hierárqui
a � mutável árvore simples 3.7(f)hierárqui
a � imutável árvore 
om 
aixas de mar
ação 3.7(g)
(a) Caixa de texto (b) Seletor de arquivos(
) Caixa de seleção
(d) Lista simples (e) Lista 
om 
aixas de mar
ação
(f) Árvore simples (g) Árvore 
om 
aixas de mar
açãoFigura 3.7: Elementos de interfa
e para 
on�guração de parâmetros5Parâmetros 
om restrições de re
urso do tipo arquivo ou diretório são exibidos 
omo um seletor dearquivos; 
aso 
ontrário, são exibidos 
omo uma 
aixa de texto.
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ada parâmetro também in
lui um me
anismo para apresentação da des
ri-ção desse parâmetro, bem 
omo para noti�
ação de eventuais erros durante sua 
on�guração.Esse me
anismo é implementado 
omo uma ajuda 
ontextual a �m de que o usuário tenhaa
esso direto à semânti
a de um parâmetro qualquer, bem 
omo re
eba um retorno imedi-ato a
er
a da 
orreção do valor sendo atribuído a esse parâmetro. A Figura 3.8 ilustra ofun
ionamento desse me
anismo. (a) Antes(b) Durante(
) DepoisFigura 3.8: Ajuda 
ontextual na 
on�guração de parâmetrosA Figura 3.8 ilustra o exemplo de 
on�guração de um parâmetro 
orrespondente ao 
a-minho para um interpretador de 
omandos. Ini
ialmente (Figura 3.8(a)), a semânti
a desseparâmetro é exibida 
omo uma di
a na interfa
e quando o usuário passa o 
ursor do mousesobre o í
one de interrogação. Ao ini
iar a 
on�guração desse parâmetro, as diversas restriçõesa ele asso
iadas são veri�
adas. A primeira dessas restrições a ser violada provo
a uma alte-ração na interfa
e (Figura 3.8(b)): o elemento muda de 
or e o í
one de ajuda é substituídopor um í
one de erro. Ao passar o mouse sobre esse í
one, o usuário é informado a
er
a daviolação 
ometida em relação uma das restrições adi
ionadas ao parâmetro sendo 
on�gurado(no exemplo, ao informar um 
aminho inexistente, uma restrição do tipo re
urso é violada).Corrigido o erro, o elemento de interfa
e volta a seu estado normal (Figura 3.8(
)). Todasas restrições de�nidas na Subseção 3.2.2.2 podem ser utilizadas na validação de parâmetros.Tanto a mensagem des
ritiva desses parâmetros quanto as mensagens de erro asso
iadas aosdiversos tipos de restrição podem ser personalizadas no DDA.Além de ofere
er ao usuário um retorno imediato sobre a 
orreção de parâmetros, o me-
anismo de veri�
ação de restrições garante a 
orreção da 
on�guração de um blo
o 
omoum todo. A violação de uma restrição bloqueia o botão de �nalização de diálogos de 
on�-guração, de modo que uma 
on�guração in
orreta não possa ser produzida. Para noti�
ar ousuário sobre parâmetros in
orretamente 
on�gurados espalhados por diversos grupos, a listade grupos é atualizada automati
amente de forma a re�etir o estado das 
on�gurações dentrode 
ada grupo � grupos 
orretamente 
on�gurados possuem um í
one verde; grupos em quealguma restrição foi violada possuem um í
one vermelho.
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iamento do Fluxo de InstalaçãoA 
amada de 
ontrole implementada pelo ambiente WhizKEY tem duas atribuições prin
ipais:1. Intermediar alterações à 
amada modelo requisitadas pela 
amada de visualização;2. Geren
iar o �uxo de instalação de sistemas.A primeira dessas atribuições é implementada internamente à 
amada de visualização �uma simpli�
ação bastante 
omum em relação ao padrão MVC originalmente proposto � a �mde tratar eventos gerados por interações do usuário. Esses eventos podem provo
ar alteraçõesno estado da 
amada modelo, as quais devem ser devidamente validadas pelos me
anismos deveri�
ação de restrições (Subseção 3.2.2.2) e de geren
iamento de �uxo.O geren
iamento do �uxo de instalação de sistemas 
onstitui a segunda atribuição da
amada de 
ontrole e envolve, basi
amente, a de�nição de uma seqüên
ia de passos e um
onjunto de regras sobre esses passos. As subseções seguintes tratam dessas questões.3.4.1 Passos de Con�guraçãoA 
ada um dos painéis de�nidos na Subseção 3.3.2 
orresponde um passo. A espe
i�
ação dosdiversos passos, analogamente organizados em passos de sistema e passos de usuário (systeme user steps no DDA da Figura 3.4), permite personalizar as mensagens exibidas pelos painéis
orrespondentes na 
amada de apresentação.Além de espe
i�
ações rela
ionadas à apresentação, passos de usuário espe
i�
am tambémrestrições de 
ardinalidade sobre o número de blo
os que podem ser 
on�gurados em 
adapasso. Essa restrição 
omplementa aquela de�nida sobre 
omponentes (que limita o númerode blo
os asso
iados a 
ada 
omponente) e é utilizada pelo me
anismo de geren
iamento do�uxo de instalação, 
onforme dis
utido na subseção seguinte.3.4.2 Fluxo de InstalaçãoO �uxo de instalação de um sistema é determinado por três fatores:1. A seqüên
ia de passos de usuário espe
i�
ada no DDA6;2. As restrições de 
ardinalidade asso
iadas a 
ada um dos passos espe
i�
ados e a 
adaum dos 
omponentes a eles asso
iados;3. O modo de operação do ambiente WhizKEY (instalação, atualização ou desinstalação).A seqüên
ia de passos determina a ordem de apresentação dos painéis 
orrespondentes e,por 
onseguinte, a ordem em que os blo
os asso
iados aos 
omponentes de 
ada passo são
on�gurados. Essa ordem é importante para assegurar a premissa de pre
edên
ia sobre a qualfoi 
onstruído o me
anismo para resolução de dependên
ias apresentado na Subseção 3.2.2.1.6A seqüên
ia de passos de sistema é prede�nida e, portanto, não in�ui no �uxo.
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ardinalidade sobre o número de blo
os permitido para 
ada 
omponenteem um passo e o número total de blo
os nesse passo fun
ionam 
omo um semáforo no �uxo deinstalação, bloqueando-o e liberando-o à medida que essas restrições são violadas ou satisfeitas,respe
tivamente. Na 
amada de visualização, o estado desse semáforo é re�etido no botão deavanço no painel de navegação (Subseção 3.3.1). Conjuntamente ao me
anismo de veri�
açãode restrições, que garante a 
orreção de um blo
o 
om base nas restrições de�nidas pelo
omponente a ele asso
iado, o me
anismo de geren
iamento do �uxo de instalação garante a
orreção da 
on�guração 
omo um todo, assegurando-se da existên
ia de um 
onjunto 
orretode blo
os em 
ada passo de�nido.Finalmente, o modo de operação do ambiente WhizKEY determina a disponibilidade deum determinado passo ou, mesmo, sua exibição. No modo de instalação, são apresentadospainéis 
orrespondentes a todos os passos de�nidos. No modo de atualização, a painel deidenti�
ação é exibido somente para leitura, de modo a impedir que 
on�gurações bási
as dosistema sejam modi�
adas. Por �m, no modo de desinstalação, nem o painel de identi�
açãonem quaisquer painéis de usuário são exibidos; nesse 
aso, o �uxo dá um salto do passo deseleção para o passo de 
on�rmação (e vi
e-versa), onde é retomado normalmente.As noti�
ações da 
amada de 
ontrole à 
amada de visualização são feitas por meio deuma 
ombinação de mensagens que denotam os diversos estados que o �uxo de instalaçãopode assumir, 
onforme des
rito na Tabela 3.5.Tabela 3.5: Mensagens de atualização do �uxo de instalaçãoMensagem Des
rição1 INIT O �uxo de instalação atingiu seu iní
io2 MODE O modo de operação do ambiente WhizKEY foi alterado3 RELOAD O sistema sele
ionado foi alterado4 STEP O passo 
orrente foi alterado5 STOP O passo 
orrente foi bloqueado6 GO O passo 
orrente foi desbloqueado7 CONFIRM O �uxo de instalação atingiu o passo de 
on�rmação8 EXIT O �uxo de instalação atingiu o passo de �nalizaçãoA mensagem INIT desabilita o botão de retro
esso. A mensagem MODE atualiza a listade passos no painel à esquerda da janela prin
ipal e RELOAD provo
a uma atualização emtodos os painéis de modo a re�etirem a 
on�guração do novo sistema sele
ionado. A men-sagem STEP indi
a qual painel deve ser exibido na área 
entral, de a
ordo 
om os fatores
onsiderados pelo me
anismo de geren
iamento do �uxo. As mensagens STOP e GO desa-bilitam e habilitam o botão de avanço, respe
tivamente. A mensagem CONFIRM altera orótulo do botão de avanço a �m de indi
ar que a instalação está pronta para ser exe
utada.Finalmente, a mensagem EXIT desabilita os botões de navegação e altera o rótulo do botãode en
erramento para denotar o �m da exe
ução do ambiente WhizKEY.
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ia: Preparação e Con�guração de SoftwareA 
amada de persistên
ia é a responsável pela preparação do software 
orrespondente aosdiversos 
omponentes do ar
abouço de software subja
ente, 
om base no estado dos blo
os
on�gurados ao �nal do �uxo de instalação. É ela também a responsável por prover à 
amadamodelo serviços de 
arga e salvamento das 
on�gurações asso
iadas aos diversos blo
os.3.5.1 Preparação de SoftwareConforme dis
utido na Subseção 3.2.2, o estado no 
i
lo de vida de um blo
o ao �nal do�uxo de instalação determina as ações a serem exe
utadas pela 
amada de persistên
ia paraa preparação do software 
orrespondente a esse blo
o.Blo
os no estado NEUTRO não sofrem qualquer ação. As ações exe
utadas sobre blo
osnos demais estados são espe
i�
adas no DDA para os 
omponentes em que se baseiam essesblo
os. Para 
ada um desses possíveis estados, são espe
i�
ados dois 
onjuntos de instruçõesa serem exe
utados antes e depois do salvamento das 
on�gurações de um blo
o, 
onformeexempli�
ado na listagem da Figura 3.9 para o estado INSTALAÇ�O.<pre>
d ${system.general.baseDir};tar zxvf ${templateDir}/OAI-XMLFile-2.1.tar.gz;
d OAI-XMLFile-2.1/XMLFile;
p -r template $!{general.
atalogId};</pre><pos>${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/harvest.pl</pos> Figura 3.9: Exemplo de instruções de preparação para um 
omponenteNo exemplo da Figura 3.9, o primeiro 
onjunto (pre) 
ontém instruções rela
ionadas àpreparação do ambiente que irá re
eber o software 
orrespondente ao blo
o (um 
atálogo demetadados baseado no 
omponente �lrepo� do DDA da Figura 3.4), 
omo o desempa
otamento(
omando tar) de diversos artefatos que 
ompõem esse software e a 
riação (
omando 
p) dodiretório-base para o seu armazenamento. O segundo 
onjunto (pos) 
ontém instruções depós-instalação, 
omo a reini
ialização de serviços do sistema instalado (s
ript harvest.pl).Assim 
omo instruções embutidas utilizando-se a sintaxe �{
omando}, as instruções parapreparação do software 
orrespondente a um blo
o podem in
luir qualquer 
ódigo exe
utávelpelo interpretador de 
omandos do sistema opera
ional. A es
olha dessas instruções, por outrolado, tem impli
ações na portabilidade do ambiente WhizKEY. Embora a implementação doambiente seja portável, as instruções espe
i�
adas no DDA podem não ser. Para o 
asode ar
abouços de software desenvolvidos para uma plataforma espe
í�
a, isso não 
onstituium problema. Para ar
abouços desenvolvidos para múltiplas plataformas, entretanto, devehaver uma preo
upação no sentido de tornar essas instruções portáveis, ou alternativamente,produzir DDAs espe
í�
os para 
ada plataforma onde o ar
abouço possa ser instalado.



3. O Ambiente WhizKEY 323.5.2 Con�guração de SoftwareA proposta do ambiente WhizKEY de modelar uma visão do ar
abouço subja
ente traz umdesa�o adi
ional para a 
amada de persistên
ia: mapear parâmetros, divisões arbitrárias davisão modelada, para parâmetros de 
on�guração do ar
abouço subja
ente. Esse mapeamentopode envolver a persistên
ia da 
on�guração de um blo
o em diferentes do
umentos de 
on-�guração e, re
ipro
amente, um do
umento pode en
errar 
on�gurações de blo
os distintos.Para tratar esse problema, o ambiente WhizKEY implementa um me
anismo que fun
iona
omo um armazém para a
esso uni�
ado a diversos do
umentos de 
on�guração. Esse a
essoé en
apsulado por um me
anismo auxiliar, 
hamado fonte, que fun
iona 
omo um ponto dea
esso para leitura e es
rita dos diversos parâmetros, 
onforme ilustra a Figura 3.10.<sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/ar
hiveId</path></sour
e><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{
atalogId}'℄/identifier</path></sour
e>... Figura 3.10: Exemplo de fontes asso
iadas a um parâmetroO exemplo da Figura 3.10 apresenta duas fontes (sour
es), 
ada uma 
omposta por doiselementos: o endereço (addr) de um do
umento XML e uma expressão XPath (path) que uni-vo
amente lo
aliza um parâmetro de 
on�guração nesse do
umento. Esse endereço é utilizadopara a re
uperação de um do
umento do armazém de do
umentos a �m de que possam serpro
essadas requisições de leitura ou es
rita sobre ele. Caso o do
umento referen
iado nãoexista, o armazém de do
umentos 
ria um do
umento vazio asso
iado ao endereço informado.A 
ada parâmetro persistente podem ser asso
iadas diversas fontes, sendo que apenas aprimeira é utilizada para leitura7, enquanto todas são utilizadas para es
rita. A operaçãode leitura retorna uma lista de nodos a partir do do
umento XML e da expressão XPathespe
i�
ados em uma fonte e é utilizada para instan
iar o valor asso
iado ao parâmetro que
ontém a fonte. A 
ardinalidade dessa lista equivale à 
ardinalidade do valor instan
iado. Aoperação de es
rita utiliza as diversas fontes asso
iadas a um parâmetro para persistir o valora ele asso
iado nos do
umentos 
orrespondentes a essas fontes. Para tanto, é utilizada umaheurísti
a simples: a seqüên
ia de passos (nodos separados por `/') na expressão XPath deuma fonte é per
orrida até o penúltimo passo8, que 
orresponde a um nodo-alvo; ao nodo-alvo,são a
res
entados tantos nodos quantos forem os itens 
ontidos no valor, nomeados pelo valordo último passo na expressão XPath.7Assume-se que as diversas manifestações de um parâmetro de 
on�guração sejam 
onsistentes.8Caso não exista um 
aminho 
orrespondente, a expressão XPath é utilizada para 
riá-lo.



3. O Ambiente WhizKEY 333.6 Exemplo de UsoNesta seção, demonstramos, passo a passo, um exemplo de uso do ambiente WhizKEY parainstalação de uma bibliote
a digital fun
ional a partir do ar
abouço ODL. Ao �nal da exe
uçãodo ambiente, a bibliote
a 
onstruída possuirá um serviço de bus
a (instân
ia do 
omponenteIRDB) operando sobre dois 
atálogos de metadados (um 
atálogo lo
al, instân
ia do 
ompo-nente OAI-XMLFile � um provedor de dados XML � e um 
atálogo remoto), a
essíveis atravésde um mediador (instân
ia do 
omponente DBUnion).

Figura 3.11: Boas-vindas
No painel de boas-vindas, o ambiente Whiz-KEY des
reve seu propósito e indi
a queexe
utará sobre o ar
abouço ODL.

Figura 3.12: Seleção da tarefa de instalação
No painel de seleção, o usuário indi
a quepretende instalar um novo sistema, identi�-
ado por �demo�.
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Figura 3.13: Identi�
ação de um sistema
No painel de identi�
ação, o sistema re
ém-
riado é 
on�gurado. Essas 
on�guraçõesservirão de base para o restante do �uxo deinstalação.

Figura 3.14: Con�guração de uma bibliote
a (1)
O painel seguinte � um painel de usuário� é destinado à 
on�guração de bibliote
asdigitais. De a
ordo 
om a espe
i�
ação doar
abouço ODL, uma, e somente uma bibli-ote
a deve ser 
riada. O botão de avanço édesabilitado até que essa restrição seja veri-�
ada.

Figura 3.15: Con�guração de uma bibliote
a (2)
Como o
orre 
om todos os blo
os, a 
on�-guração de uma bibliote
a digital é dividaem duas etapas. Na 
on�guração de pri-meira ordem, ini
iada quando o usuário re-quisita a 
riação de uma nova bibliote
a di-gital, 
li
ando no botão apropriado, um diá-logo lhe é apresentado para a 
on�guraçãode parâmetros-
have dessa bibliote
a, 
omoseu identi�
ador.
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Figura 3.16: Con�guração de uma bibliote
a (3)
Na 
on�guração de segunda ordem, são 
on-�gurados diversos parâmetros asso
iados àbibliote
a, 
omo seu nome e o endereço dee-mail de seu administrador.

Figura 3.17: Con�guração de uma bibliote
a (4)
Con�rmada a 
on�guração, a bibliote
a 
ri-ada é adi
ionada à lista de bibliote
as dopainel e o botão de avanço é habilitado, per-mitindo que o usuário prossiga no �uxo deinstalação.

Figura 3.18: Con�guração de 
atálogos (1)
O próximo passo de usuário de�nido pelo ar-
abouço ODL é responsável pela 
on�gura-ção de 
atálogos de metadados. Nesse passo,ao menos um 
atálogo deve ser 
riado paraque o botão de avanço seja habilitado.
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Figura 3.19: Con�guração de 
atálogos (2)
Ao requisitar a 
riação de um novo 
atálogo,o usuário deve es
olher em qual 
omponenteele deve ser baseado: um 
atálogo lo
al ouremoto. No exemplo, é feita a opção por um
atálogo lo
al.

Figura 3.20: Con�guração de 
atálogos (3)
Es
olhido o tipo do 
atálogo, são 
on�gu-rados os parâmetros 
orrespondentes. Alémde um identi�
ador, um 
atálogo lo
al tem
omo parâmetro-
have o diretório-base ondeserão armazenados os seus metadados.

Figura 3.21: Con�guração de 
atálogos (4)

Na 
on�guração de segunda ordem, o usuá-rio 
on�gura diversos parâmetros asso
iadosao 
atálogo, 
omo o formato de metadadosque ele irá suportar, além de 
on�guraçõesrela
ionadas a 
omo a bibliote
a digital 
o-lherá metadados desse 
atálogo. Aqui, ousuário per
ebe um primeiro exemplo de de-pendên
ia: o parâmetro �Set� lista a sub-árvore de diretórios 
ontida no diretório-base informado durante a 
on�guração deprimeira ordem do 
atálogo.
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Figura 3.22: Con�guração de 
atálogos (5)
Ainda no passo de 
on�guração de 
atálo-gos, o usuário requisita a 
riação de um novo
atálogo. Desta vez, porém, é es
olhido um
atálogo remoto. Como parâmetro-
have,o usuário informa a URL-base desse 
atá-logo, um provedor OAI válido. Neste exem-plo, o usuário informa a URL-base do pro-vedor OAI da bibliote
a digital do Departa-mento de Agri
ultura dos Estados Unidos,que provê 
onteúdo de pesquisa nas áreasde agri
ultura, alimentos e meio ambiente.

Figura 3.23: Con�guração de 
atálogos (6)
A partir da URL-base informada na etapaanterior, são re
uperadas diversas informa-ções sobre o provedor 
orrespondente a �mde auxiliar sua 
on�guração, 
omo os for-matos de metadados por ele suportados e aestrutura de 
onjuntos segundo a qual sãoarmazenados seus metadados.

Figura 3.24: Con�guração de 
atálogos (7)
Con
luída a 
on�guração dos 
atálogos, am-bos são apresentados na lista do painel eo botão de avanço é novamente habilitado,permitindo o prosseguimento da tarefa deinstalação.
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Figura 3.25: Con�guração de serviços (1)
No último passo envolvendo esforços de 
on-�guração, o usuário deve 
on�gurar os servi-ços de sua bibliote
a digital. Neste exemplo,o usuário sele
iona o serviço de bus
a, 
ujades
rição é apresentada.

Figura 3.26: Con�guração de serviços (2)
Assim 
omo o
orreu 
om bibliote
as digitaise 
atálogos de metadados, a 
on�guração deserviços também se dá em duas etapas. Parao serviço de bus
a, na 
on�guração de pri-meira ordem, o usuário deve informar umidenti�
ador úni
o.

Figura 3.27: Con�guração de serviços (3)
A seguir, o usuário deve 
on�gurar uma sé-rie de parâmetros asso
iados ao serviço debus
a, in
luindo parâmetros dependentes de
on�gurações já efetuadas ao longo do �uxode instalação, 
omo o formato e os 
onjun-tos de metadados a serem indexados peloserviço.
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Figura 3.28: Con�guração de serviços (4)
Ao 
on�rmar a 
on�guração, o usuário per-
ebe que o serviço de bus
a apare
e mar
adona lista de serviços.

Figura 3.29: Resumo das 
on�gurações
Seguindo o �uxo de instalação, um resumodas 
on�gurações efetuadas pelo usuário lheé apresentado. Caso queira 
orrigir alguma
on�guração, o usuário volta no ponto 
or-respondente do �uxo de instalação, 
li
andono botão de retro
esso. Caso 
ontrário, elea
iona o botão de 
on�guração para ini
iara exe
ução da instalação do sistema por ele
on�gurado.

Figura 3.30: Resultado da instalação
Se a instalação é bem su
edida, o usuárioé dire
ionado para o último passo, que lheapresenta, além da 
on�rmação do su
essoda tarefa exe
utada, uma lista 
om os pon-tos de a
esso ao sistema instalado. No 
asodo ar
abouço ODL, são exibidas as URLs-base dos 
omponentes instalados.
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Figura 3.31: Exe
ução do sistema (1)
O ar
abouço ODL ofere
e uma interfa
e tex-tual para utilização de seus 
omponentes.Neste exemplo, o usuário efetua uma 
on-sulta ao serviço de bus
a re
ém-instaladopelo termo �herbivore�, para o qual 
in
o re-gistros são retornados.

Figura 3.32: Exe
ução do sistema (2)
Não in
luído no ar
abouço ODL mas ofe-re
ido 
omo uma implementação de refe-rên
ia, a espe
i�
ação desse ar
abouço uti-lizada pelo ambiente WhizKEY provê um
omponente de interfa
e grá�
a para o ser-viço de bus
a. No exemplo, o usuário sub-mete a 
onsulta anteriormente feita ao ser-viço de bus
a por meio dessa interfa
e grá-�
a e obtém, 
onsistentemente, o mesmo
onjunto de registros.



Capítulo 4Avaliação do AmbienteDo ponto de vista do usuário, a qualidade da interfa
e e da interação determina a qualidadedo sistema, e não seus algoritmos, arquitetura ou modelos de dados. Para ele, o sistema é ainterfa
e (Prates e Barbosa, 2003). É de extrema importân
ia, para a produção de interfa
esde qualidade, o 
onhe
imento do 
omportamento do usuário diante do sistema. As ações,desejos, ne
essidades e frustrações dos usuários devem ser analisados de forma a garantir queo sistema os satisfaça da maneira mais e�
iente possível. Uma das formas de se veri�
ar asatisfação desses requisitos é por meio de testes 
om o sistema (Hix e Hartson, 1993).O 
on
eito de qualidade de uso mais amplamente utilizado é o de usabilidade. Essaqualidade está rela
ionada à fa
ilidade e e�
iên
ia de aprendizado e de uso, bem 
omo àsatisfação do usuário (Nielsen, 1993). Neste 
apítulo, apresentamos diversos resultados obtidosa partir da avaliação de usabilidade de um protótipo do ambiente WhizKEY rodando sobre oar
abouço WS-ODL (Santos et al., 2008), a �m de validar a abordagem por ele implementadapara a instalação de bibliote
as digitais, bem 
omo identi�
ar problemas nessa implementação.4.1 Projeto ExperimentalPara avaliar a usabilidade do ambiente WhizKEY, empregamos o teste de usabilidade, ummétodo de avaliação empíri
a. Esse tipo de método envolve usuários em laboratório, de modoque o avaliador tenha um maior 
ontrole sobre o ambiente e as atividades do usuário. Assim,o avaliador 
onsegue identi�
ar problemas da interfa
e que di�
ultam a interação, sem sepreo
upar 
om fatores externos, tais 
omo interrupções (Prates e Barbosa, 2003).4.1.1 Preparação dos TestesTestes em laboratório requerem um planejamento minu
ioso para que o avaliador tenha, defato, 
ontrole sobre as 
ondições de teste. Isso envolve se 
erti�
ar de que as 
ondições deteste são as mesmas para todos os parti
ipantes e de que o teste sendo exe
utado permite aavaliação dos 
ritérios desejados (Prates e Barbosa, 2003). A seguir, des
revemos os prin
ipaisaspe
tos 
onsiderados, validados a partir da exe
ução de testes-piloto.41



4. Avaliação do Ambiente 42Seleção de usuários. Como públi
o-alvo do ambiente WhizKEY, 
onsideramos projetistasde bibliote
as digitais, i.e., pessoas 
om 
onhe
imentos sobre bibliote
as digitais (aqui 
onsi-deradas 
omo sistemas de informação) e de informáti
a (interação bási
a através de GUIs) eque desejam 
onstruir uma bibliote
a digital a partir de um ar
abouço de software.Ini
ialmente, 
ontamos 
om um total de 20 voluntários, sendo 10 estudantes de Ciên
ia daComputação e 10 de Ciên
ia da Informação. Entretanto, durante os experimentos, veri�
ou-seque 4 voluntários do grupo de Ciên
ia da Informação não se en
aixavam no per�l previamentede�nido. Nesse aspe
to, a
reditou-se que esses usuários possuíam um 
onhe
imento maior de
on
eitos rela
ionados a bibliote
as digitais e de informáti
a que se p�de observar de fato.A 
onseqüên
ia imediata da quebra dessa premissa foi a de que os testes desses usuáriosnão puderam ser gravados devido ao enorme tempo gasto e ao alto nível de di�
uldade deinteração por eles apresentado � em 
omum, todos eles ne
essitaram da intervenção de umespe
ialista para que a tarefa pudesse ser 
ontinuada a �m de que todas as partes do protótipopudessem ser avaliadas. Os problemas dete
tados nos testes 
om esses usuários, entretanto,foram 
onsiderados no desenvolvimento da versão atual do ambiente WhizKEY.Seleção de tarefas. Para exe
ução dos testes, foram elaboradas três tarefas representati-vas do pro
esso de instalação de bibliote
as digitais, semelhantes à tarefa exempli�
ada naSeção 3.6. Essas tarefas foram organizadas em duas sessões independentes.Na primeira sessão, foi exe
utada uma tarefa simples, visando a familiarizar o usuário 
omo ambiente WhizKEY, e uma tarefa 
omplexa, elaborada de modo a ser 
omparável à tarefade instalação manual do ar
abouço WS-ODL 
onduzida por Roberto (2006).Na segunda sessão de testes 
om o protótipo do ambiente WhizKEY, queríamos avaliarmelhor o entendimento dos usuários a
er
a das tarefas sendo exe
utadas. Para tanto, elabo-ramos uma tarefa de instalação espe
i�
ada em mais alto nível, na qual os usuários re
eberamuma des
rição da bibliote
a digital que deveriam 
onstruir em vez de um pro
edimento passoa passo mostrando 
omo 
onstruí-la, 
omo havia sido feito nos testes da primeira sessão.Geração de material para os testes. Ao todo, foram gerados 
in
o do
umentos paraauxiliar a exe
ução dos testes e a 
oleta de dados:
• um questionário pré-teste para determinação do per�l dos usuários (Apêndi
e B.1);
• um texto des
ritivo do 
ontexto do teste a ser realizado (Apêndi
e B.2);
• um roteiro 
om orientações sobre as tarefas a serem realizadas (Apêndi
e B.3);
• um questionário pós-teste para avaliação (Apêndi
e B.4);
• um roteiro para entrevista pós-teste (Apêndi
e B.5).Veri�
ação de questões éti
as. Aos parti
ipantes, foram expli
itadas as 
ondições doteste, in
luindo seus objetivos, a duração estimada e o tipo de dado a ser 
oletado. Alémdisso, foi-lhes garantido o anonimato de todas as informações obtidas durante o teste.



4. Avaliação do Ambiente 434.1.2 Exe
ução dos TestesA �m de avaliar a usabilidade do ambiente WhizKEY, 
onduzimos duas sessões de testes.Na primeira sessão, 
ontamos 
om um total de 8 voluntários no papel de projetistas debibliote
as digitais, sendo 4 estudantes de Ciên
ia da Computação (CC) e 4 de Ciên
ia daInformação (CI). Os testes 
onsistiram na exe
ução de duas tarefas de instalação, T1 e T2,e no preen
himento de um questionário de avaliação. Ambas as tarefas exploram todos oselementos de interfa
e do ambiente WhizKEY, tais 
omo listas e seletores de arquivos.A primeira e mais simples dessas tarefas, T1 (Apêndi
e B.3.1), destinada a familiarizaros usuários 
om o ambiente WhizKEY, 
onsistia na modi�
ação de alguns parâmetros deuma bibliote
a digital previamente instalada. A segunda e mais 
omplexa das tarefas, T2(Apêndi
e B.3.2), envolvia a instalação, desde o iní
io, de uma bibliote
a digital 
ompleta.Uma vez que esse protótipo foi exe
utado para a instalação de bibliote
as digitais baseadas noar
abouço WS-ODL, elaboramos essa segunda tarefa de modo que fosse 
omparável a outratarefa, aqui denominada T2∗ , 
onduzida em um teste de instalação desse ar
abouço via linhade 
omando, sem o auxílio de qualquer ferramenta de assistên
ia (Roberto, 2006).Na segunda sessão de testes, 
ontamos 
om 8 novos voluntários, sendo 6 estudantes deCiên
ia da Computação (CC) e 2 de Ciên
ia da Informação (CI). Nessa sessão, foi exe
utadauma tarefa 
omparável às tarefas T2 e T2∗ , denominada T3 (Apêndi
e B.3.3). Entretanto, dife-rentemente das tarefas anteriores, apresentadas 
omo um roteiro passo-a-passo da instalaçãoa ser efetuada, a tarefa T3 foi elaborada 
om o objetivo de melhor avaliar o entendimento dousuário quanto à utilização do ambiente WhizKEY. Para tanto, em vez de uma lista de açõesa serem exe
utadas em direção à instalação de uma bibliote
a digital, essa tarefa pro
uroudes
rever o objeto a ser instalado, ou seja, a própria bibliote
a.A 
ondução dos testes in
luiu um 
onjunto de passos a serem seguidos. Primeiramente, osusuários responderam ao questionário para identi�
ação de seu per�l. Em seguida, foram-lhesapresentados o objetivo do teste e o 
ontexto em que ele se insere, além da soli
itação daspermissões dos usuários para o registro e a utilização dos resultados obtidos nos testes. Pos-teriormente, foi entregue aos usuários o roteiro da tarefa que deveria ser realizada. Cada umadas tarefas elaboradas foi organizada 
omo um 
onjunto de itens a serem exe
utados para o
umprimento da tarefa. Soli
itou-se que os itens listados fossem exe
utados e, se possível, que
omentários, dúvidas, 
ríti
as e sugestões fossem verbalizadas durante o teste1. Uma lista dea
ompanhamento foi entregue aos avaliadores presentes, de forma que os 
omentários e obser-vações fossem por eles do
umentados. Durante todo o teste, os avaliadores não interferiramnas atividades ou forne
eram qualquer tipo de ajuda aos usuários. Ao término da realizaçãoda tarefa forne
ida, soli
itou-se aos usuários que respondessem a um questionário de avaliaçãodo sistema, bem 
omo a uma entrevista para dis
ussão de aspe
tos qualitativos rela
ionadosao sistema. Após essas atividades, o teste foi 
onsiderado 
on
luído.1Embora instruídos para que falassem, em nenhuma das sessões de teste (
om ex
eção do teste-piloto) osusuários �zeram 
omentários durante a exe
ução da tarefa, de modo que o tempo registrado para 
ada usuárionão sofreu qualquer tipo de in�uên
ia.



4. Avaliação do Ambiente 444.2 Análise dos ResultadosPara 
ada uma das tarefas exe
utadas, foram medidos seu tempo total de exe
ução e sua
orreção, essa última de�nida 
omo o per
entual de itens 
orretamente exe
utados na tarefa.Esses resultados são sumarizados na Tabela 4.1 e analisados ao longo desta seção. Os valoresobtidos por usuários espe
ialistas também são mostrados.Tabela 4.1: Tempo de exe
ução e 
orreção por tarefaTempo de Exe
ução (hh:mm:ss) CorreçãoUsuários T1 T2 T2∗ T3 T1 T2 T2∗ T3CC (média) 00:07:01 00:11:26 01:24:00 00:15:23 0,98 0,99 0,83 0,95CC (desvio) 00:01:11 00:04:15 00:16:58 00:06:28 0,04 0,02 0,07 0,06CI (média) 00:11:05 00:18:33 01:35:30 00:21:09 1,00 0,95 0,62 0,81CI (desvio) 00:03:33 00:02:08 00:00:42 00:01:02 0,00 0,09 0,10 0,04Global (média) 00:09:03 00:15:00 01:29:45 00:16:49 0,99 0,97 0,72 0,92Global (desvio) 00:03:17 00:04:55 00:11:51 00:06:06 0,03 0,06 0,14 0,09Espe
ialista 00:01:53 00:04:33 00:37:00 00:07:43 1,00 1,00 1,00 1,00Os resultados obtidos foram analisados em 
onjunto 
om observações qualitativas, rea-lizadas ao longo das sessões de teste, no 
ontexto de um 
onjunto de fatores 
omumente
onsiderados em avaliações desse tipo (Sharp et al., 2007)2:1. E�
iên
ia de uso, rela
ionada a quão bem o sistema desempenha aquilo a que se destina.2. Produtividade, referente ao tempo gasto na realização de uma tarefa através do sistema.3. Utilidade, rela
ionada à 
ompletude do sistema quanto ao 
onjunto de fun
ionalidadesne
essárias à realização de uma tarefa.4. Fa
ilidade de aprendizado, referente ao tempo e esforço ne
essários à utilização de umadeterminada porção do sistema 
om determinado nível de 
ompetên
ia e desempenho.5. Fa
ilidade de uso, rela
ionada ao esforço 
ognitivo para interagir 
om o sistema e tam-bém 
om o número de erros 
ometidos durante essa interação.6. Satisfação, rela
ionada à avaliação subjetiva do sistema feita por seus usuários, in
luindoemoções que possam surgir durante a interação, sejam elas positivas ou negativas.7. Segurança no uso, referente ao grau de proteção de um sistema 
ontra 
ondições desfa-voráveis para os usuários, in
luindo a prevenção e a re
uperação de erros.Na primeira sessão de testes, o fator e�
iên
ia de uso foi medido 
om base nos valores de
orreção para a tarefa T2 em relação aos valores 
orrespondentes para a tarefa T2∗ , 
onforme2Outro fator tipi
amente 
onsiderado, �exibilidade, não se apli
a a esta avaliação, uma vez que a abordagemimplementada pelo ambiente WhizKEY pressupõe uma ordem �xa de interação, própria de assistentes.



4. Avaliação do Ambiente 45lista a Tabela 4.1. A 
omparação da abordagem guiada ofere
ida pelo ambiente WhizKEY(tarefa T2) à abordagem baseada em linha de 
omando (tarefa T2∗) mostra que a 
orreção das
on�gurações é substan
ialmente aumentada (
er
a de 34%, em média) pela utilização do am-biente WhizKEY (hipótese estatisti
amente validada pelo teste-t 
om α = 0, 05). Isso se deve,prin
ipalmente, aos me
anismos de veri�
ação de restrições e de resolução de dependên
iasimplementados pelo ambiente, 
onforme dis
utido no Capítulo 3.Além do ganho quanto à 
orreção, a instalação de 
omponentes WS-ODL 
om o auxíliodo ambiente WhizKEY é muito mais rápida (
er
a de 500%, em média) que manualmente(hipótese estatisti
amente validada pelo teste-t 
om α = 0, 05), o que é um forte indí
io doganho de produtividade propor
ionado pela utilização do ambiente.Já o fator utilidade foi avaliado subjetivamente pelos parti
ipantes de ambas as tarefase medido 
om base em uma es
ala bipolar de 5 pontos, variando de 1 (pior avaliação) a 5(melhor avaliação). Na média, a utilidade do ambiente WhizKEY foi avaliada em 4,5.Em 
onjunto, e�
iên
ia de uso, produtividade e utilidade atestam a efetividade do ambi-ente WhizKEY no auxílio à instalação de bibliote
as digitais baseadas no ar
abouço WS-ODL.A tarefa T3 
on�rma esses resultados. Embora similar às tarefas anteriores, essa tarefa foi
onsiderada bem mais difí
il, demandando uma 
ompreensão mais ampla por parte dos usuá-rios. O tempo de exe
ução e a 
orreção da tarefa, entretanto, não foram signi�
ativamenteafetados, o que atesta ainda mais a efetividade do ambiente WhizKEY no 
enário 
onsiderado.Como um ponto adi
ional, medimos a evolução dos usuários ao longo da tarefa T3. Ográ�
o na Figura 4.1 mostra, para 
ada um dos 18 itens que 
ompõem a tarefa, o tempo gastopor 
ada usuário até a exe
ução daquele item. A partir do grá�
o, podemos observar os pontosem que as 
urvas dos usuários mais divergem em relação à 
urva de um espe
ialista (linhainferior), o que 
orresponde aos itens da tarefa 
om maior grau de di�
uldade. No 
aso dessatarefa, a 
riação de diretórios demandada por alguns 
omponentes (itens 2 e 10 no grá�
o),seguida pela instan
iação do repositório Fedora (item 5), foram os itens mais demorados.
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4. Avaliação do Ambiente 46A fa
ilidade de aprendizado do ambiente WhizKEY foi derivada a partir da Tabela 4.1.Para tanto, 
riamos duas medidas: desempenho e perí
ia. O desempenho é 
al
ulado 
omoo número total de itens em uma tarefa dividido pelo tempo total de exe
ução da tarefa.A perí
ia, por sua vez, é 
al
ulada 
omo a razão entre o desempenho de 
ada usuário eo do espe
ialista. A Tabela 4.2 mostra os valores para essas duas medidas de fa
ilidade deaprendizado. O desempenho é medido em termos do número de itens 
on�gurados por minuto.Tabela 4.2: Desempenho e perí
ia por tarefaDesempenho Perí
iaUsuários T1 T2 T2∗ T3 T1 T2 T2∗ T3CC (média) 1,90 2,67 1,08 1,31 0,28 0,43 0,45 0,56CC (desvio) 0,38 0,80 0,22 0,42 0,06 0,13 0,09 0,18CI (média) 1,26 1,52 0,93 0,85 0,18 0,25 0,39 0,37CI (desvio) 0,36 0,18 0,01 0,04 0,05 0,03 0,00 0,02Global (média) 1,58 2,10 1,01 1,20 0,23 0,34 0,42 0,51Global (desvio) 0,48 0,81 0,15 0,39 0,07 0,13 0,06 0,17Espe
ialista 6,90 6,15 2,41 2,33 1,00 1,00 1,00 1,00A partir da Tabela 4.2, podemos observar que o desempenho é aumentado (
er
a de 33%,em média) da tarefa T1 para a tarefa T2. Nessa avaliação, 
onsideramos todos os itens que
ompõem uma tarefa 
omo sendo igualmente difí
eis, o que é bastante razoável, uma vezque todos eles 
onsistem da 
on�guração de parâmetros de estrutura semelhante. A perí
iatambém é aumentada (
er
a de 49%, em média) da tarefa T1 para a tarefa T2, o que poderiaatestar a fa
ilidade de aprendizado do ambiente. Essa hipótese, entretanto, foi rejeitadaestatisti
amente (teste-t 
om α = 0, 05), o que sugere que a tarefa T1 talvez não tenha sidosu�
iente para que os usuários se familiarizassem 
om o ambiente. Ainda 
om relação àfa
ilidade de aprendizado, a Figura 4.2 mostra a evolução da perí
ia ao longo da tarefa T3.
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4. Avaliação do Ambiente 47A partir do grá�
o na Figura 4.2, observamos que a maioria dos usuários logo atinge umnível de perí
ia próximo ao do espe
ialista (linha horizontal na ordenada 1), o que vemos 
omoum indí
io da fa
ilidade de aprendizado do ambiente. Podemos observar, também, que hápi
os nas 
urvas de alguns usuários, denotando valores de perí
ia até 5 vezes maior que a doespe
ialista na exe
ução de um dado item. Em sua grande maioria, esses pi
os 
orrespondema itens in
orretamente exe
utados ou, mesmo, não exe
utados por parte dos usuários. Essesitens, entretanto, 
orrespondem à 
on�guração de parâmetros não essen
iais à exe
ução deuma bibliote
a digital baseada no ar
abouço WS-ODL, de forma que a exe
ução da tarefanão foi 
omprometida. De qualquer forma, esses ganhos abruptos são 
ontrabalançados pelorestante da exe
ução, de modo que esses usuários possuem uma perí
ia global inferior à dousuário espe
ialista, 
onforme esperado.A partir do questionário preen
hido pelos usuários ao �nal dos testes, medimos os fatoresfa
ilidade de uso3 e satisfação, ambos 
om base em es
alas bipolares de 5 pontos, variandode 1 (pior avaliação) a 5 (melhor avaliação). Na média, esses fatores re
eberam avaliações4 e 4,25, respe
tivamente, para a primeira sessão. Na segunda sessão, esses fatores foramavaliados em 3,50 e 3,83, respe
tivamente. A pior avaliação desses fatores na segunda sessãore�ete a maior di�
uldade da tarefa T3 em relação às demais. Em geral, esses fatores forampior avaliados pelos estudantes de Ciên
ia da Informação, o que atribuímos à maior di�
uldadepor eles demonstrada em relação ao entendimento dos 
on
eitos envolvidos. Como um todo,dada a 
omplexidade das tarefas realizadas, 
onsideramos bons esses resultados.Por �m, o fator segurança no uso foi avaliado qualitativamente. Observações ao longode todas as sessões de teste dete
taram falhas graves na implementação do me
anismo deprevenção e re
uperação de erros do protótipo do ambiente WhizKEY. A ajuda 
ontextual,asso
iada a todos os parâmetros, não era per
ebida pelos usuários, uma vez que nenhumelemento na interfa
e expli
itava a existên
ia desse me
anismo. Além disso, o me
anismo denoti�
ação de erros era in
apaz de indi
ar visualmente a lo
alização de um erro.Esses e outros problemas dete
tados ao longo da segunda sessão de testes são listadosna Tabela C.1 do Apêndi
e C. Essa avaliação serviu de base para a reformulação da inter-fa
e grá�
a do ambiente WhizKEY, 
onforme apresentada ao longo desta dissertação. Comoprin
ipais melhorias, o estado dos botões no painel de navegação (Subseção 3.3.1) passou are�etir a 
orreção global do sistema sendo instalado, por meio da veri�
ação de restriçõesasso
iadas a 
ada passo espe
i�
ado no �uxo de instalação do ar
abouço de software subja-
ente (Seção 3.4). Em um nível lo
al, i.e., de modo a garantir a 
orreção de 
ada parte dosistema individualmente, os diálogos de 
on�guração (Subseção 3.3.3) foram 
ompletamenteremodelados. Nesses diálogos, um novo me
anismo de ajuda 
ontextual foi implementado a�m de ofere
er uma resposta imediata à interação dos usuários durante a 
on�guração de 
adaparâmetro do ar
abouço.3A fa
ilidade de uso é tradi
ionalmente medida 
om base no número de erros 
ometidos pelos usuáriosdurante a interação. Dada a di�
uldade de se quanti�
ar esse número em uma apli
ação altamente interativa,
omo é o 
aso, optamos por re
orrer à avaliação subjetiva por parte dos usuários.



Capítulo 5Con
lusões e Trabalhos Futuros
5.1 Revisão do TrabalhoBibliote
as digitais têm importân
ia desta
ada na edu
ação, prin
ipalmente no que diz res-peito à preservação e à disseminação do 
onhe
imento humano. Nesse 
ontexto, projetos quevisem a fomentar a utilização de bibliote
as digitais por um públi
o 
om ne
essidades e habili-dades heterogêneas são estratégi
os. Nos últimos anos, diversos ar
abouços de software foramdesenvolvidos a �m de possibilitar a 
onstrução de bibliote
as digitais personalizadas a partirde um ali
er
e 
omum. A maioria dos ar
abouços desenvolvidos, entretanto, prati
amentedes
onsidera a heterogeneidade de seus poten
iais usuários, ofere
endo-lhes uma úni
a � e
omplexa � alternativa para a instalação de novas bibliote
as digitais.Nesta dissertação, apresentamos WhizKEY � Wizard-based blo
K Ensemble Yielder, umambiente para auxiliar a instalação de bibliote
as digitais a partir de ar
abouços de software.O ambiente implementa uma arquitetura em 
amadas 
om vistas a fa
ilitar sua manutençãoe extensão. Compõem essa arquitetura uma 
amada modelo, �exível o su�
iente para arepresentação de diferentes ar
abouços de software, suas interdependên
ias e as restriçõessobre sua 
on�guração; uma 
amada de visualização, implementada 
omo um assistente deinstalação, responsável por guiar o usuário através de interfa
es intuitivas, automati
amentegeradas e 
om elementos que re�etem o estado de 
orreção das 
on�gurações produzidas; uma
amada de 
ontrole, que implementa um me
anismo de geren
iamento de �uxo para tarefas deinstalação, atualização e desinstalação de sistemas; e uma poderosa 
amada de persistên
ia,que permite a utilização de qualquer s
ript exe
utável em linha de 
omando para a preparaçãodo software subja
ente, ao mesmo tempo que mantém uma estrutura uni�
ada para a
essoaos diversos do
umentos de 
on�guração desse software.Por meio de testes de usabilidade envolvendo parti
ipantes de dois grupos representati-vos de seus poten
iais usuários, a saber, estudantes de Ciên
ia da Computação e Ciên
ia daInformação, um protótipo do ambiente WhizKEY foi avaliado segundo sete fatores de usabi-lidade. As avaliações atestaram a efetividade do ambiente no auxílio à tarefa de instalaçãode bibliote
as digitais a partir de um ar
abouço de software, bem 
omo dete
taram uma sériede problemas na implementação do protótipo, 
orrigidos na versão atual do ambiente.48



5. Con
lusões e Trabalhos Futuros 495.2 Trabalhos FuturosComo próximos passos deste trabalho, um ponto que pre
isa ser abordado é a formalizaçãoda espe
i�
ação de ar
abouços por meio da 
riação de um esquema para DDAs. Além disso,seria interessante elaborar uma meta-espe
i�
ação que possibilite a geração de DDAs paraar
abouços espe
í�
os por meio do próprio ambiente WhizKEY. Além de tornar a tarefa deespe
i�
ação menos laboriosa, isso permitiria testar a generalidade do modelo implementadopor meio da espe
i�
ação de novos ar
abouços. Um ponto de partida interessante é o ar-
abouço DSpa
e1, 
uja arquitetura, diferentemente dos ar
abouços ODL e WS-ODL, não sebaseia em 
omponentes de software.Outro ponto importante a ser 
onsiderado é uma políti
a 
lara para propagação de alte-rações quando da violação da premissa de pre
edên
ia exigida pelo me
anismo de veri�
açãode dependên
ias implementado pela 
amada modelo. O retro
esso no �uxo de instalaçãopara alteração de um valor pode produzir um estado in
onsistente em parâmetros 
on�gura-dos subseqüentemente, de maneira análoga à violação de integridade referen
ial em SGBDsrela
ionais. Diferentemente desses sistemas, entretanto, o usuário pre
isa estar 
iente da pro-pagação a ser efetuada (e.g., se o novo valor deve ser propagado, se um valor nulo deve serpropagado ou se a alteração deve ser simplesmente bloqueada), o que envolve a implementaçãode uma solução e�
az � em termos de usabilidade � na 
amada de visualização.Ainda na 
amada modelo, seria interessante estender o 
on
eito de parâmetro de modo apermitir a existên
ia de parâmetros 
omplexos, i.e., parâmetros 
ompostos por outros parâ-metros. Esse tipo de abstração é útil na 
on�guração de parâmetros do ar
abouço subja
enterepresentados por elementos XML 
ompostos por outros elementos XML. Isso poderia serfeito, por exemplo, dividindo-se um item em partes menores e asso
iando-se a 
ada parte umparâmetro 
ontido no parâmetro 
omplexo.Na 
amada de 
ontrole, seria útil desenvolver um me
anismo para empa
otamento e ex-portação de instalações a �m de permitir a exe
ução de uma mesma instalação produzidaatravés do ambiente WhizKEY em diferentes máquinas.Por �m, uma nova sessão de testes poderia ser 
onduzida 
om a versão �nal do ambienteWhizKEY de forma a se anexarem novos registros às medidas realizadas 
om a versão anterior,além de se identi�
arem possíveis novos problemas a serem 
orrigidos em versões futuras.Além disso, seria interessante realizar uma avaliação 
omparativa da abordagem de assistên
iaofere
ida pelo ambiente WhizKEY e uma abordagem de interação não-guiada, tal qual aofere
ida pela ferramenta BLOX.
1http://www.dspa
e.org
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Apêndi
e ADo
umento Des
ritor do Ar
abouçoNeste apêndi
e, apresentamos um exemplo do Do
umento Des
ritor do Ar
abouço (DDA)elaborado para o ar
abouço ODL (Suleman e Fox, 2001). Este exemplo 
ontempla a espe
i�-
ação de três dos nove 
omponentes providos por esse ar
abouço: DBUnion (um mediador dedados, 
ujas instân
ias são apresentadas 
omo �bibliote
a digitais�), XMLFile (um 
atálogode metadados baseado em XML, 
ujas instân
ias são apresentadas 
omo �
atálogos lo
ais�) eIRDB (uma máquina de bus
a, 
ujas instân
ias são apresentadas 
omo �serviços de bus
a�).Além desses três 
omponentes, a adição de instân
ias de 
atálogos remotos ao mediador dedados (DBUnion) é abstraída por meio da espe
i�
ação de um 
omponente separado, 
ujasinstân
ias são apresentadas 
omo �
atálogos remotos�.<?xml version="1.0" en
oding="UTF-8"?><framework id="odl"><name>Open Digital Libraries</name><des
ription></des
ription><definitions><definition id="string">.*</definition><definition id="nestring">.+</definition><definition id="integer">\-?\d+</definition><definition id="de
imal">\-?\d*\.\d+</definition><definition id="boolean">(true|false)</definition><definition id="mail">${login}�${host}</definition><definition id="url">${proto
ol}://(${login}�)?(${host})(:${port})?(/([\w#!:.?+=&amp;%�!-/℄+)|/)?</definition><definition id="login">[a-zA-Z0-9._%+-℄+</definition><definition id="password">\S{0,32}</definition><definition id="proto
ol">(http|https|ftp)</definition><definition id="host">[a-z0-9.-℄+(\\.[a-z℄{2,4})?</definition><definition id="port">[0-9℄{1,4}</definition><definition id="identifier">\w+</definition><definition id="templateDir">/x
hange/repo/odl/xoai</definition><definition id="s
riptDir">sh</definition><definition id="logFile">res/odl-libs.xml</definition><definition id="dbunionConfig">${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/
onfig.xml</definition><definition id="xmlfileConfig">${system.general.baseDir}/OAI-XMLFile-2.1/XMLFile/${lrepo.general.
atalogId}/
onfig.xml53
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abouço 54</definition><definition id="irdbConfig">${system.general.baseDir}/ODL-IRDB-1.3/IRDB/${sear
h.general.servi
eId}/
onfig.xml</definition></definitions><steps><system><step id="wel
ome"><name>Wel
ome</name><i
on>res/init.png</i
on><label>Wel
ome to the 'Open Digital Libraries Setup Wizard'</label><des
ription>This wizard helps you set up a new digital library or re
onfigure an existing one.</des
ription><help>To 
ontinue, 
li
k 'Next'.</help></step><step id="sele
t"><name>Sele
tion</name><label>Task Sele
tion</label><des
ription>This step is responsible for sele
ting the task to be 
arried out.</des
ription><help>What do you want to do?</help></step><step id="identify"><name>Identifi
ation</name><label>Identifi
ation</label><des
ription>This step is responsible for identifying the installation to be 
arried out.</des
ription><help>Please fill in ea
h of the fields below.</help></step><step id="
onfigure"><name>Configure</name><label>Ready to Configure</label><des
ription>WhizKEY is ready to perform the sele
ted 
onfigurations.</des
ription><help>Cli
k on 'Configure' to perform the sele
ted operations oron 'Ba
k' to return and 
orre
t any of them.</help></step><step id="finish"><name>Finish</name><i
on>res/done.png</i
on><label>Completing the 'Open Digital Libraries Setup Wizard'</label><des
ription>You have su
essfully 
ompleted the 'Open Digital Libraries Setup Wizard'!These are the base URLs of your library:</des
ription><help>To 
lose this wizard, 
li
k 'Finish'.</help></step></system><user><step id="libraries" fixed="false" min="1" max="1"><name>Digital Library</name><label>Digital Library</label><des
ription>This step is responsible for setting up major elements of you library.</des
ription><help>Sele
t the library you want to 
onfigure from the list below or 
reate a new one.</help>
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abouço 55</step><step id="
atalogs" fixed="false" min="1" max="unbounded"><name>Catalogs</name><label>Catalogs</label><des
ription>This step is responsible for setting up major elements of you library.</des
ription><help>Sele
t the 
atalogs you want to 
onfigure from the list below or 
reate a new one.</help></step><step id="servi
es" fixed="true" min="0" max="unbounded"><name>Servi
es</name><label>Servi
es</label><des
ription>This step is responsible for setting up major elements of you library.</des
ription><help>Sele
t the servi
es you want to 
onfigure from the list below.</help></step></user></steps><
omponents><system><deployment><deploy><pre> mkdir -p $!{general.baseDir}; </pre></deploy><undeploy><pos> rm -fR $!{general.baseDir}; </pos></undeploy></deployment><
onfiguration key="general.systemId"><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system/�id</path></sour
e><group id="general"><label>General</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="systemId" visible="on
e" enabled="false"><label>System Identifier</label><des
ription>The unique identifier of your system 
onfiguration.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/�id</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid identifier">${identifier}</
onstraint><
onstraint type="unique" message="The identifier must be unique">$!{systemId}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="baseDir" visible="on
e"><label>Base Dire
tory</label>
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abouço 56<des
ription>The base dire
tory of your installation.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/baseDir</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="resour
e" message="This is not a valid dire
tory">dire
tory</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="baseURL" visible="on
e"><label>Base URL</label><des
ription>The base URL to serve as the a

ess point to your installation.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/baseURL</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid URL">${url}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group></
onfiguration></system><
omponent id="library" step="libraries" min="1"><name>Digital Library</name><label>$!{general.libraryName}</label><des
ription/><deployment><deploy><pre>
d ${system.general.baseDir};tar zxvf ${templateDir}/DBUnion-1.2.tar.gz;
d ODL-DBUnion-1.2/DBUnion;
p -r template $!{general.libraryId};mkdir -p $!{general.libraryId}/data</pre></deploy><undeploy><pos>
d ${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion;rm -fR $!{general.libraryId};if [ `ls |w
 -l` == 2 ℄; thenrm -fR ${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2;fi;
at 'drop table $!{database.tablePrefix}; drop table $!{database.tablePrefix}md' >$!{database.tablePrefix}.sql$!{database.dbDriver} --user=$!{database.dbUser} --password='$!{database.dbPass}'--database=$!{database.dbName} &lt; $!{database.tablePrefix}.sql;rm -f $!{database.tablePrefix}.sql
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abouço 57</pos></undeploy></deployment><
onfiguration key="general.libraryId"><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='library'℄/�id</path></sour
e><group id="general"><label>General</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="libraryId" visible="on
e"><label>Library Identifier</label><des
ription>The unique identifier of your digital library.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='library'℄[�id='$!{libraryId}'℄/�id</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid identifier">${identifier}</
onstraint><
onstraint type="unique" message="The identifier must be unique">${bid}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="libraryURL" visible="never" persistent="false"><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${system.general.baseURL}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/$!{libraryId}/union.pl</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="libraryName"><label>Library Name</label><des
ription>The name of your digital library.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/repositoryName</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">Digital Library $!{libraryId}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="The library name must not be empty">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="adminEmail"><label>Administrator E-mail</label><des
ription>The digital library administrator's e-mail address.</des
ription><sour
es>
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abouço 58<sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/adminEmail</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">${USER}�${HOSTNAME}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid e-mail address">${mail}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="database"><label>Database</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="database" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/database</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">DBI:$!{dbDriver}:$!{dbName}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbDriver" fixed="true" persistent="false" stru
ture="flat"><label>DB Driver</label><des
ription>The name of the driver to be used to 
onne
t to a database.</des
ription><
onstraints><
onstraint type="default" message="">�{expr mat
h '$!{database}' 'DBI:\(.*\):.*'}</
onstraint><
onstraint type="enumeration" message="You must 
hoose a value from the list">�{${s
riptDir}/dbi.pl}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbName" persistent="false"><label>DB Name</label><des
ription>The name of the database to store and retrieve data.</des
ription><
onstraints><
onstraint type="default" message="">�{expr mat
h '$!{database}' 'DBI:.*:\(.*\)'}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="The database name must be not empty">${identifier}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbUser"><label>DB User</label><des
ription>A username with write privileges on the spe
ified database.</des
ription><sour
es><sour
e>
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abouço 59<addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/dbusername</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid user name">${login}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbPass" min="0"><label>DB Password</label><des
ription>The password asso
iated to the spe
ified username.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/dbpassword</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid password">${password}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="tablePrefix" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/table</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${sid}_$!{general.libraryId}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="re
ordLimit" min="0"><label>Re
ord Limit</label><des
ription>The number of re
ords to be issued in ea
h bat
h before a resumption token is issued.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/re
ordlimit</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">500</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Re
ord limit must be a positive integer">$!{re
ordLimit} \> 0</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters>
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abouço 60</group></
onfiguration></
omponent><
omponent id="lrepo" step="
atalogs" max="unbounded"><name>Lo
al Catalog</name><label>$!{general.
atalogName}</label><des
ription></des
ription><deployment><deploy><pre>
d ${system.general.baseDir};tar zxvf ${templateDir}/OAI-XMLFile-2.1.tar.gz;
d OAI-XMLFile-2.1/XMLFile;
p -r template $!{general.
atalogId};</pre><pos>${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/harvest.pl</pos></deploy><undeploy><pos>
d ${system.general.baseDir}/OAI-XMLFile-2.1/XMLFile;rm -fR $!{general.
atalogId};if [ `ls |w
 -l` == 2 ℄; thenrm -fR ${system.general.baseDir}/OAI-XMLFile-2.1;fi;${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/harvest.pl</pos></undeploy></deployment><
onfiguration key="general.
atalogId"><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='lrepo'℄/�id</path></sour
e><group id="general"><label>General</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="
atalogId" visible="on
e"><label>Catalog Identifier</label><des
ription>A unique identifier for the 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/ar
hiveId</path></sour
e><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{
atalogId}'℄/identifier</path></sour
e><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='lrepo'℄[�id='$!{
atalogId}'℄/�id</path></sour
e>
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abouço 61</sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid identifier">${identifier}</
onstraint><
onstraint type="unique" message="The identifier must be unique">${bid}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="
atalogURL" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{
atalogId}'℄/url</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${system.general.baseURL}/OAI-XMLFile-2.1/XMLFile/$!{
atalogId}/oai.pl</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="
atalogName"><label>Catalog Name</label><des
ription>The name of this 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/repositoryName</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">Lo
al Catalog $!{
atalogId}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="Catalog name must not be empty">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="adminEmail"><label>Administrator E-mail</label><des
ription>The 
atalog administrator's e-mail address.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/adminEmail</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${library.general.adminEmail}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid e-mail address">${mail}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="storage"><label>Storage</label><des
ription></des
ription>
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abouço 62<parameters><parameter id="dataDir" visible="on
e"><label>Data Dire
tory</label><des
ription>The dire
tory that 
ontains all the data files.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/datadir</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="resour
e" message="This is not a valid dire
tory">dire
tory</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="re
ordLimit"><label>Re
ord Limit</label><des
ription>The number of re
ords to be issued in ea
h bat
h before a resumption token is issued.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/re
ordlimit</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">500</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Re
ord limit must be a positive integer">$!{re
ordLimit} \> 0</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="longIds" fixed="true" stru
ture="flat" max="1" isep=";"><label>Long Identifiers</label><des
ription>Do you want to use the full pathname as part of the identifiers?</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/longids</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">yes</
onstraint><
onstraint type="enumeration" message="">yes#Yes;no#No</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="fileMat
h"><label>File Mat
h</label><des
ription>The regular expression that mat
hes all files with a
tual metadata.</des
ription>
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abouço 63<sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/filemat
h</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">[^\.℄+\.[xX℄[mM℄[lL℄$</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid regular expression">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="harvesting"><label>Harvesting</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="metadata"><label>Metadata Formats</label><des
ription>Choose the metadata formats to be harvested from this 
atalog and stored.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${xmlfileConfig}</addr><path>/xmlfile/metadata</path></sour
e></sour
es><
omplex><parameter id="prefix"><label>MD Prefix</label><des
ription></des
ription><sour
es><sour
e><path>prefix</path></sour
e><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/metadataPrefix</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">oai_d
</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid metadata prefix">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="namespa
e"><label>MD Namespa
e</label><des
ription></des
ription><sour
es><sour
e><path>namespa
e</path></sour
e></sour
es>
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onstraints><
onstraint type="default">http://www.openar
hives.org/OAI/2.0/oai_d
/</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid namespa
e">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="s
hema"><label>MD S
hema</label><des
ription></des
ription><sour
es><sour
e><path>s
hema</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">http://www.openar
hives.org/OAI/2.0/oai_d
.xsd</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid XML s
hema">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter></
omplex></parameter><parameter id="interval" stru
ture="flat" fixed="true" isep=";"><label>Harvesting Interval</label><des
ription>Choose how often you want to harvest from this 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/interval</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">86400#Daily;3600#Hourly</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="interrequestGap" min="0"><label>Inter-request Gap</label><des
ription>Number of se
onds to wait between sending ba
k resumption tokens.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/interrequestgap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Inter-request gap must be a positive integer">$!{interrequestGap} \> 0</
onstraint></
onstraints>
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ture="hierar
hi
al" fixed="true"><label>Set</label><des
ription>Choose the set to be harvested (leave blank to harvest the whole ar
hive).</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/set</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">�{${s
riptDir}/tree.sh $!{storage.dataDir} ':'}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="overlap" min="0"><label>Harvesting Overlap</label><des
ription>The number of se
onds by whi
h to overlap haversting to handle differen
es in times.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/overlap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Overlap must be a positive integer">$!{overlap} \> 0</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="granularity" fixed="true" stru
ture="flat" min="0" isep=";"><label>Harvesting Granularity</label><des
ription>This spe
ifies whether harvesting is performed by day or se
ond.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/granularity</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">day#Day;se
ond#Se
ond</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group></
onfiguration></
omponent><
omponent id="rrepo" step="
atalogs" max="unbounded">
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atalogName}</label><des
ription></des
ription><deployment><deploy><pos>${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/harvest.pl</pos></deploy><update><pos>${system.general.baseDir}/ODL-DBUnion-1.2/DBUnion/${library.general.libraryId}/harvest.pl</pos></update><undeploy></undeploy></deployment><
onfiguration key="general.
atalogId"><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='rrepo'℄/�id</path></sour
e><group id="general"><label>General</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="
atalogId" visible="on
e"><label>Catalog Identifier</label><des
ription>A unique identifier for the 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{
atalogId}'℄/identifier</path></sour
e><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='rrepo'℄[�id='$!{
atalogId}'℄/�id</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid identifier">${identifier}</
onstraint><
onstraint type="unique" message="The identifier must be unique">${bid}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="
atalogURL" visible="on
e"><label>Catalog URL</label><des
ription>The base URL for this 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{
atalogId}'℄/url</path></sour
e></sour
es><
onstraints>
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onstraint type="pattern" message="This is not a valid URL">${url}</
onstraint><
onstraint type="resour
e" message="This is not a valid OAI provider">oai</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="
atalogName" enabled="false" persistent="false"><label>Catalog Name</label><des
ription>The name of this 
atalog.</des
ription><
onstraints><
onstraint type="default" message="">�{${s
riptDir}/oai-name.pl $!{
atalogURL}}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="harvesting"><label>Harvesting</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="prefix" stru
ture="flat" fixed="true"><label>MD Prefix</label><des
ription>Choose the metadata format to be harvested from this 
atalog and stored.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/metadataPrefix</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">�{${s
riptDir}/oai-listMetadataFormats.pl $!{general.
atalogURL}}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="interval" stru
ture="flat" fixed="true" isep=";"><label>Harvesting Interval</label><des
ription>Choose how often you want to harvest from this 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/interval</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">86400</
onstraint><
onstraint type="enumeration" message="">86400#Daily;3600#Hourly</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="interrequestGap" min="0"><label>Inter-request Gap</label><des
ription>Number of se
onds to wait between sending ba
k resumption tokens.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr>
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hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/interrequestgap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">15</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Inter-request gap must be a positive integer">$!{interrequestGap} \> 0</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="set" stru
ture="hierar
hi
al" fixed="true"><label>Set</label><des
ription>Choose the set to be harvested (leave blank to harvest the whole ar
hive).</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/set</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">�{${s
riptDir}/oai-listSets.pl $!{general.
atalogURL}}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="overlap" stru
ture="flat" fixed="true" max="1"><label>Harvesting Overlap</label><des
ription>The number of se
onds by whi
h to overlap haversting to handle differen
es in times.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/overlap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">�{${s
riptDir}/oai-overlap.pl $!{general.
atalogURL}}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="granularity" stru
ture="flat" fixed="true" max="1"><label>Harvesting Granularity</label><des
ription>This spe
ifies whether harvesting is performed by day or se
ond.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${dbunionConfig}</addr><path>/odlunion/ar
hive[identifier='$!{general.
atalogId}'℄/granularity</path></sour
e></sour
es>
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onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">�{${s
riptDir}/oai-granularity.pl $!{general.
atalogURL}}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group></
onfiguration></
omponent><
omponent id="sear
h" step="servi
es"><name>Sear
hing</name><label>Sear
hing</label><des
ription>A sear
h engine.</des
ription><deployment><deploy><pre>
d ${system.general.baseDir};tar zxvf ${templateDir}/IRDB-1.3.tar.gz;tar zxvf ${templateDir}/
ompute_ui.tar.gz;repla
e "my \$baseURL = '';" "my \$baseURL = '$!{general.servi
eURL}';" -- UI/sear
h.pl;
d ODL-IRDB-1.3/IRDB;
p -r template $!{general.servi
eId};mkdir -p $!{general.servi
eId}/data</pre><pos>${system.general.baseDir}/ODL-IRDB-1.3/IRDB/$!{general.servi
eId}/harvest.pl</pos></deploy><update><pos>${system.general.baseDir}/ODL-IRDB-1.3/IRDB/$!{general.servi
eId}/harvest.pl</pos></update><undeploy></undeploy></deployment><
onfiguration key="general.servi
eId"><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='sear
h'℄/�id</path></sour
e><group id="general"><label>General</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="servi
eId" visible="on
e"><label>Servi
e Identifier</label><des
ription>The unique identifier of this servi
e.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${logFile}</addr><path>/
onfig/system[�id='${sid}'℄/blo
ks/blo
k[�
omponent='sear
h'℄[�id='$!{servi
eId}'℄/�id</path></sour
e></sour
es><
onstraints>
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onstraint type="pattern" message="This is not a valid identifier">${identifier}</
onstraint><
onstraint type="unique" message="The servi
e identifier must be unique">${bid}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="servi
eURL" visible="never" persistent="false"><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${system.general.baseURL}/ODL-IRDB-1.3/IRDB/$!{servi
eId}/sear
h.pl</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="servi
eName"><label>Servi
e Name</label><des
ription>The name of this servi
e.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/repositoryName</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">$!{servi
eId} Sear
hing Servi
e</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="The servi
e name must not be empty">${nestring}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="adminEmail"><label>Administrator E-mail</label><des
ription>This servi
e administrator's e-mail address.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/adminEmail</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">${library.general.adminEmail}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid e-mail address">${mail}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="database"><label>Database</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="database" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/database</path>
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e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">DBI:$!{dbDriver}:$!{dbName}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbDriver" fixed="true" persistent="false" stru
ture="flat"><label>DB Driver</label><des
ription>The name of the driver to be used to 
onne
t to a database.</des
ription><
onstraints><
onstraint type="default" message="">�{expr mat
h '$!{database}' 'DBI:\(.*\):.*'}</
onstraint><
onstraint type="enumeration" message="You must 
hoose a value from the list">�{${s
riptDir}/dbi.pl}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbName" persistent="false"><label>DB Name</label><des
ription>The name of the database to store and retrieve data.</des
ription><
onstraints><
onstraint type="default" message="">�{expr mat
h '$!{database}' 'DBI:.*:\(.*\)'}</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="The database name must be not empty">${identifier}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbUser"><label>DB User</label><des
ription>A username with write privileges on the spe
ified database.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/dbusername</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid user name">${login}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="dbPass" min="0"><label>DB Password</label><des
ription>The password asso
iated to the spe
ified username.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/dbpassword</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid password">${password}</
onstraint>
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onstraints></parameter><parameter id="tablePrefix" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/table</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${sid}_$!{general.servi
eId}</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group><group id="harvesting"><label>Harvesting</label><des
ription></des
ription><parameters><parameter id="baseURL" visible="never"><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/url</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">${library.general.libraryURL}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="prefix" stru
ture="flat" fixed="true" max="1"><label>MD Prefix</label><des
ription></des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/metadataPrefix</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">${lrepo.harvesting.metadata.prefix} ${rrepo.harvesting.prefix}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="interval" stru
ture="flat" fixed="true" isep=";"><label>Harvesting Interval</label><des
ription>Choose how often you want to harvest from this 
atalog.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/interval</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">86400</
onstraint>
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onstraint type="enumeration" message="">86400#Daily;3600#Hourly</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="interrequestGap" min="0"><label>Inter-request Gap</label><des
ription>Number of se
onds to wait between sending ba
k resumption tokens.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/interrequestgap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">15</
onstraint><
onstraint type="pattern" message="This is not a valid integer">${integer}</
onstraint><
onstraint type="
he
k" message="Inter-request gap must be a positive integer">$!{interrequestGap} \> 0</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="set" stru
ture="hierar
hi
al" fixed="true" min="0" nsep="/"><label>Set</label><des
ription>Choose the set to be harvested (leave blank to harvest the whole ar
hive).</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/set</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="enumeration" message="">#Whole Tree${lrepo.harvesting.set}${rrepo.harvesting.set}</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="overlap" stru
ture="flat" fixed="true" max="1" isep=";"><label>Harvesting Overlap</label><des
ription>The number of se
onds by whi
h to overlap haversting to handle differen
es in times.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/overlap</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default">1</
onstraint>
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onstraint type="enumeration" message="">1#Same timezone;86401#Different or unknown timezone</
onstraint></
onstraints></parameter><parameter id="granularity" stru
ture="flat" fixed="true" max="1" isep=";"><label>Harvesting Granularity</label><des
ription>This spe
ifies whether harvesting is performed by day or se
ond.</des
ription><sour
es><sour
e><addr>${irdbConfig}</addr><path>/odlsear
h/ar
hive[identifier='${library.general.libraryId}'℄/granularity</path></sour
e></sour
es><
onstraints><
onstraint type="default" message="">se
ond</
onstraint><
onstraint type="enumeration" message="">day#Day;se
ond#Se
ond</
onstraint></
onstraints></parameter></parameters></group></
onfiguration></
omponent></
omponents></framework>
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e BMaterial para Testes 
om Usuários
B.1 Per�l dos Usuários1. Qual o seu grau de instrução?

• 3o grau in
ompleto
• 3o grau 
ompleto
• Pós-Graduação 
ompleto
• Pós-Graduação in
ompleto2. Em que lo
al vo
ê utiliza o 
omputador? (pode-se mar
ar mais de uma opção)
• Em 
asa
• No trabalho
• Na es
ola
• Outros (detalhes)3. Em média, quantas horas por dia vo
ê utiliza o 
omputador?
• Menos de 1 hora
• Entre 1 e 3 horas
• Entre 3 e 6 horas
• Mais de 6 horas4. Em média, quantos dias na semana vo
ê utiliza o 
omputador?
• 1 dia
• De 2 a 4
• De 4 a 6
• Todos os dias5. Qual seu nível de 
onhe
imento em bibliote
as digitais?75
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• Nenhum
• Tenho alguns 
onhe
imentos
• Domino o assunto6. Qual seu nível de 
onhe
imento sobre o ar
abouço WS-ODL?
• Nenhum
• Tenho alguns 
onhe
imentos
• Domino o assunto7. Vo
ê já 
riou/
on�gurou alguma bibliote
a digital?
• Não
• Sim (detalhes)8. Se vo
ê respondeu sim à pergunta anterior: Para a 
onstrução da(s) bibliote
a(s) men-
ionada(s), vo
ê utilizou algum pa
ote de 
omponentes?
• Não, implementei minha própria
• Sim (detalhes)B.2 ContextualizaçãoObrigado por parti
ipar deste experimento! Gostaríamos que vo
ê nos ajudasse a avaliar oprotótipo de uma nova ferramenta, um assistente para 
onstrução de bibliote
as digitais apartir de um 
onjunto de 
omponentes de software. Essa avaliação nos permitirá identi�
arfalhas nessa ferramenta e implementar melhorias em suas futuras versões.Nossa ferramenta é destinada a projetistas de bibliote
as digitais e visa a auxiliá-los natarefa de 
onstrução de bibliote
as a partir de 
omponentes de software. Neste teste, serãoutilizados os 
omponentes providos pelo ar
abouço WS-ODL (Web Servi
es-based Open DigitalLibraries). Um 
omponente de software é uma unidade independente, que en
apsula uma sériede fun
ionalidades e pode ser utilizado 
om outros 
omponentes para formar um sistema mais
omplexo. A tarefa de 
onstrução 
onsiste, basi
amente, na 
on�guração de 
ada um dos
omponentes providos pelo ar
abouço, bem 
omo na 
omposição desses 
omponentes para a
onstituição de uma bibliote
a digital fun
ional.Informalmente, podemos dizer que uma bibliote
a digital engloba 
oleções geren
iadas deinformação digital, a
essíveis em uma rede e 
om serviços asso
iados para suportar as ne-
essidades de informação das so
iedades 
om ela envolvidas. Em uma bibliote
a digital, ainformação é armazenada na forma de objetos digitais ou do
umentos, os quais podem 
onterstreams multimídia (imagem, vídeo, áudio) e podem ter organizações internas 
omplexas ba-seadas em metadados estruturais. Metadados des
ritivos des
revem diferentes propriedadessemânti
as de objetos digitais e normalmente obede
em a 
erto formato de metadados (por
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ias de metadados des
ritivos são agrupados em 
atá-logos de metadados. Serviços bási
os de uma bibliote
a digital in
luem bus
a e navegação.Esses serviços podem ser adaptados a diferentes so
iedades dependendo de seus papéis (porexemplo, 
riadores de material, bibliote
ários), ne
essidades ou interesses parti
ulares.Durante esta sessão, vo
ê deverá exe
utar tarefas de 
onstrução de bibliote
as digitaisutilizando a ferramenta assistente. Lembre-se de que vo
ê está ajudando a avaliar a ferra-menta; nós não estamos avaliando vo
ê. Sinta-se à vontade para expressar qualquer opiniãosobre qualquer aspe
to do sistema ou das tarefas que lhe foram designadas. Estamos interes-sados em questões referentes à fa
ilidade de uso da ferramenta, por isso nós iremos registrarsuas atividades 
om ela. E, para obter sua opinião sobre o sistema, iremos pedir a vo
ê queresponda um pequeno questionário de avaliação da ferramenta, depois de terminar de usá-la.Antes de 
omeçarmos, alguma dúvida?B.3 Des
rição das TarefasB.3.1 Des
rição da Tarefa T11. Exe
ute o assistente.2. Na tela de 
on�guração de bibliote
as, 
on�gure a bibliote
a �NDLTD�:a) Altere a des
rição da bibliote
a para �Networked Digital Library of Theses andDissertations�.3. Na tela de 
on�guração de repositórios, 
on�gure o repositório �NDTLD Repository�:a) Adi
ione seu e-mail à lista de e-mails de administradores do repositório.b) Altere o nome do servidor para �es
alvada�.
) Adi
ione �es
alvada� à lista de servidores 
om permissão de a
esso ao repositório.d) Altere o nome do repositório OAI para �NDLTD OAI Repository�.e) Adi
ione seu e-mail à lista de e-mails de administradores do repositório OAI.4. Na tela de 
on�guração de serviços, 
on�gure os serviços asso
iados à �NDLTD�:a) Tente desmar
ar o serviço �Administration�.b) Marque e 
on�gure o serviço �Browsing�:i. Adi
ione �d
:
reator� à lista de dimensões de navegação.
) Marque e 
on�gure o serviço �Sear
hing�:i. Adi
ione ��� à lista de delimitadores.ii. Altere a folha de estilo para �bus
a.xsl�.5. Na tela seguinte, salve as 
on�gurações efetuadas.6. En
erre o assistente.
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rição da Tarefa T21. Exe
ute o assistente.2. Con�gure uma nova bibliote
a digital:a) Altere o diretório base para �/home/rodrygo/test�.b) Altere o nome da bibliote
a para �BDBComp�.
) Altere a des
rição para �Bibliote
a Digital Brasileira de Computação�.3. Con�gure um novo repositório para a bibliote
a 
riada:a) Altere o nome do repositório para �BDBComp Repository�.b) Adi
ione seu e-mail à lista de e-mails de administradores do repositório.
) Altere a senha do administrador para �test�.d) Altere o nome do servidor para �es
alvada�.e) Altere a senha de a
esso ao SGBD para �dbAdmin�.f) Altere o PID Namespa
e para �bdb
omp�.g) Altere o diretório para armazenamento dos objetos para�/home/rodrygo/test/ fedora-2.0/obje
ts�.h) Altere o diretório temporário para �/home/rodrygo/test/fedora-2.0/temp�.i) Altere o diretório dos datastreams para�/home/rodrygo/test/fedora-2.0/datastreams�.j) Altere o diretório utilizado pelo Resour
e Index para�/home/rodrygo/test/fedora-2.0/resour
eIndex�.k) Adi
ione �lo
alhost� à lista de servidores 
om permissão de a
esso ao repositório.l) Altere o nome do repositório OAI para �BDBComp OAI Repository�.m) Altere o domínio do repositório OAI para �lbd.d

.ufmg.br�.n) Adi
ione seu e-mail à lista de e-mails de administradores do repositório OAI.4. Con�gure os serviços asso
iados à bibliote
a:a) Marque e 
on�gure o serviço �Browsing�:i. Adi
ione �d
:
reator� e �d
:date� à lista de dimensões de navegação.ii. Altere o número de registros por página para �15�.b) Marque e 
on�gure o serviço �Ingester�:i. Altere o diretório de armazenamento de novos objetos para�/home/rodrygo/test/fedora-2.0/data/obje
ts�.
) Marque e 
on�gure o serviço �Re
ent Works�:i. Altere a folha de estilo para �trabalhosre
entes.xsl�.
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on�gure o serviço �Sear
hing�:i. Adi
ione �d
:
reator� à lista de 
ampos para indexação.ii. Adi
ione �about� e �www� à lista de stopwords.e) Marque e 
on�gure o serviço �Annotation�:i. Altere a folha de estilo para �annotation.xsl�.5. Salve as 
on�gurações efetuadas.6. En
erre o assistente.B.3.3 Des
rição da Tarefa T3Vo
ê foi designado para 
on�gurar e administrar uma nova bibliote
a digital, que 
ompreen-derá todas as teses e dissertações produzidas na UFMG. A �m de fa
ilitar a 
riação dessabibliote
a, vo
ê utilizará a ferramenta assistente para guiá-lo ao longo da tarefa de 
onstrução.A seguir, estão todas as informações referentes à bibliote
a a ser 
riada:
• O diretório base da bibliote
a deve ser �
:\temp\ufmgdl�.
• O nome da bibliote
a deve ser �UFMG-DL�.
• A des
rição da bibliote
a deve ser �Bibliote
a Digital de Teses e Dissertações�.Essa bibliote
a terá um úni
o repositório de dados, do qual vo
ê será administrador. Poresse motivo, seu e-mail deve ser adi
ionado à lista de e-mails dos administradores e �lo
alhost�deve ser adi
ionado à lista de servidores 
om permissão de a
esso ao repositório. Aproveite emude as seguintes 
on�gurações:
• A senha do administrador do repositório deve ser �test�.
• O servidor do repositório deve ser �www.ufmg.br�.O repositório de sua bibliote
a utiliza quatro diretórios para armazenamento de seu 
on-teúdo. Con�gure os parâmetros 
orrespondentes a 
ada um desses diretórios:
• Para armazenamento de objetos, �
:\temp\ufmgdl\fedora-2.0\obje
ts�.
• Para armazenamento temporário, �
:\temp\ufmgdl\fedora-2.0\temp�.
• Para armazenamento de datastreams, �
:\temp\ufmgdl\fedora-2.0\datastreams�.
• Para armazenamento de rela
ionamentos, �
:\temp\ufmgdl\fedora-2.0\resour
eIndex�.A �m de que os usuários possam navegar pelo 
onteúdo de sua bibliote
a, o serviço �Na-vegação� deve ser 
on�gurado. Para esse serviço, vo
ê deve permitir navegações por duasdimensões do formato Dublin Core: �d
:
reator� e �d
:date�. Além disso, as páginas de nave-gação devem exibir um máximo de 15 registros por página.
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on�guração do ar
abouço através do assistente é simples.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
ia2. Senti-me 
onfortável ao utilizar o assistente.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
ia3. O assistente é fá
il de usar.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
iaa4. As instruções do roteiro são 
laras.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
ia5. Entendi o signi�
ado de todos os 
on
eitos envolvidos na tarefa.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
ia
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utar o roteiro de instalação melhorou meu entendimento sobre o ar
abouço WS-ODL.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
ia7. Com base nessa experiên
ia, sinto-me 
apaz de 
on�gurar uma nova bibliote
a digital,através do assistente, sem o auxílio de um roteiro.
• Con
ordo 
om veemên
ia
• Con
ordo
• Neutro
• Dis
ordo
• Dis
ordo 
om veemên
iaB.5 Roteiro para Entrevista1. A ferramenta o ajudou a 
ompreender melhor os 
on
eitos de bibliote
as digitais e, emparti
ular, os do ar
abouço WS-ODL?2. A 
on�guração do ar
abouço através do assistente é simples?3. O roteiro das tarefas é fá
il?4. Na sua per
epção, 
omo o assistente organiza os passos de 
on�guração de uma biblio-te
a digital? Em outras palavras, a que 
orresponde 
ada um dos passos da 
on�guraçãoatravés do assistente?5. (O assistente organiza a tarefa de 
on�guração em três passos bási
os: (1) a 
on�guraçãoda bibliote
a, (2) a 
on�guração dos repositórios que irão armazenar o 
onteúdo dabibliote
a e (3) a 
on�guração dos serviços através dos quais a bibliote
a irá ofere
ero 
onteúdo armazenado em seus repositórios.) O que vo
ê a
ha dessa organização?Lógi
a? Intuitiva? Indi
aria outra forma?6. O que vo
ê a
haria de uma forma de interação não-guiada (por outro lado, mais �e-xível), em que todos os 
omponentes pudessem ser 
on�gurados sem uma ordem pré-estabele
ida? Seria mais simples ou mais 
ompli
ada?7. Como um todo, o que vo
ê a
hou da interfa
e da ferramenta? Fá
il de usar? Confortá-vel? Intuitiva? Apontaria algo que pudesse ser melhorado?
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om a des
rição de 
ada parâmetro), vo
ê o utilizou? Foiútil?



Apêndi
e CProblemas Dete
tados pelos TestesOs problemas en
ontrados na avaliação de usabilidade do protótipo do ambiente WhizKEYsão apresentados na Tabela C.1. Além dos problemas dete
tados nos testes 
om usuários,a Tabela C.1 in
lui problemas dete
tados por meio da inspeção da interfa
e do protótipopor uma espe
ialista em Interação Humano-Computador (Albergaria e Santos, 2006), nãone
essariamente enfrentados pelos usuários nas sessões de teste 
onduzidas. Para 
ada pro-blema, são apresentadas sua lo
alização (referente ao módulo do protótipo que implementao elemento de interfa
e onde o problema o
orreu), des
rição, gravidade e seu número deo
orrên
ias ao longo dos testes. Para a avaliação de gravidade, utilizamos a 
lassi�
açãoproposta por Nielsen (1993):2. problema 
atastró�
o, que impede a exe
ução da tarefa;1. problema sério, que atrapalha a exe
ução da tarefa;0. problema 
osméti
o, que atrasa a exe
ução ou irrita os usuários.Tabela C.1: Problemas dete
tados por avaliações de usabilidadeid Lo
al Des
rição Gravidade O
orrên
ias1 Con�gureDialog A existên
ia de ajuda 
ontextual não éexplí
ita. 1 122 Con�gureDialog O rótulo �Abrir� é ambíguo, sugerindoque será 
arregada uma instân
ia pré-
on�gurada. 0 33 Con�gureDialog O botão �Can
elar� é exe
utado sem ne-nhuma 
on�rmação adi
ional. 2 34 Con�gureDialog Alguns parâmetros têm nomes fora dodomínio dos usuários. 1 25 Con�gureDialog Alguns parâmetros possuem nomes pa-re
idos. 1 16 Con�gureDialog A te
la ENTER não a
iona o botão�OK� 
om o fo
o em outros 
ontroles. 0 183
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tados pelos Testes 84Tabela C.1: Problemas dete
tados por avaliações de usabilidade (
ontinuação)id Lo
al Des
rição Gravidade O
orrên
ias7 Con�gureDialog A organização em abas e o botão �OK�habilitado dão idéia de não obrigatorie-dade de se 
on�gurarem parâmetros deabas que não aquela em primeiro plano. 2 18 Con�gureDialog A veri�
ação de 
orreção é feita glo-balmente, e não no nível de abas ou,mesmo, de parâmetros. 1 19 Con�gureDialog A organização geral dos parâmetros emgrupos é ambígua. 1 110 Con�gureDialog Alguns rótulos referentes à 
on�guraçãode 
aminhos não expli
itam que os valo-res dos parâmetros 
orrespondentes de-vem 
orresponder a 
aminhos. 1 011 Con�gureDialog A janela de 
on�gurações dos parâme-tros de um determinado serviço nãoidenti�
a o serviço que está sendo 
on-�gurado. 1 012 Con�gureDialog A organização de abas em �leiras hori-zontais pode sugerir erroneamente umarelação entre abas. 1 013 Con�gureDialog Os parâmetros de preen
himento obri-gatório não apare
em desta
ados. 2 014 Con�gureDialog As abas nas telas dos parâmetros pos-suem tamanhos diferentes, o que podelevar o usuário a a
har que possuem re-levân
ias diferentes. 0 015 ErrorDialog O texto das mensagens sobre parâ-metros 
om valores inválidos às vezesrefere-se a parâmetros em abas não vi-síveis. 2 816 ErrorDialog O texto das mensagens não é 
laro. 2 817 ErrorDialog O texto da mensagem de erro referentesa formatos inválidos de um determinadoparâmetro não indi
a possível soluções. 1 418 FileChooser A seleção de um diretório de dentro delefaz 
om que a última parte de seu 
a-minho apareça dupli
ada. 0 719 FileChooser O diálogo para seleção de diretórios nãoé aberto a partir do último diretório se-le
ionado 0 4
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tados pelos Testes 85Tabela C.1: Problemas dete
tados por avaliações de usabilidade (
ontinuação)id Lo
al Des
rição Gravidade O
orrên
ias20 FileChooser Diretórios e arquivos não têm represen-tações distintas para os usuários, talveza
ostumados 
om os símbolos do sis-tema opera
ional. 0 421 FileChooser Tentativas de 
riação de pastas 
om no-mes inválidos (segundo as regras do sis-tema opera
ional) 
riam pastas 
om onome �New Folder� sem que o usuárioper
eba. 1 3
22 FileChooser O a
ionamento da te
la ENTER re-torna o diretório 
orrente, em vez dea
essar esse diretório. 1 223 FileChooser Não é possível mover, 
opiar e deletarpastas 
omo no 
ontrole análogo pro-vido pelo sistema opera
ional. 1 124 FileChooser O diálogo não implementa lo
alização,apresentando-se em idioma diferentedaquele do restante da apli
ação. 0 125 FinishPanel Os links para os serviços da bibliote
a
on�gurada não apare
em na lista, 
on-forme indi
ado pela mensagem de 
on-
lusão da tarefa. 2 026 InputDialog O í
one desse janela é um ponto deinterrogação, sugerindo erroneamenteque se trata de uma ajuda 
ontextual. 0 027 LibraryPanel Uma bibliote
a re
ém 
riada não é se-le
ionada automati
amente, deixando obotão �Avançar� inabilitado, o que di�-
ulta a 
ontinuidade da tarefa. 1 328 List O 
ontrole tem aparên
ia de editável,sugerindo que se deva 
li
ar nele parase adi
ionar um item. 0 829 List Itens inseridos em uma lista apare
emno �nal dela, não �
ando visíveis parao usuário. 1 030 List Os itens de uma lista não são ordenadosalfabeti
amente. 1 031 NavigationPanel O botão �Avançar� não veri�
a a 
orre-ção das instân
ias em um determinadopasso. 2 132 RepositoryPanel A identi�
ação do próximo passo não é
lara, talvez pela quantidade de parâ-metros asso
iados ao repositório. 2 2
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tados pelos Testes 86Tabela C.1: Problemas dete
tados por avaliações de usabilidade (
ontinuação)id Lo
al Des
rição Gravidade O
orrên
ias33 RepositoryPanel O rótulo �Adi
ionar� é ambíguo, talvezin�uen
iado pela mensagem des
ritivaerr�nea deste passo. 0 234 RepositoryPanel A mensagem des
ritiva do passo não su-porta o 
aso de 
riação de novas biblio-te
as, assumindo que existe ao menosum repositório 
riado. 0 235 RepositoryPanel Este passo é visualmente semelhante aoLibraryPanel, o que di�
ulta a per
ep-ção de que se está em um novo passo. 0 136 RepositoryPanel A des
rição do que é um repositório éinsu�
iente para que os usuários enten-dam esse 
on
eito. 1 037 Servi
ePanel O a
esso à 
on�guração de parâmetrosasso
iados a 
ada serviço tem pou
a vi-sibilidade ou sugere que essa 
on�gura-ção seja op
ional. 2 638 Servi
ePanel O botão �Detalhes� �
a desabilitadoquando um serviço que não possui pa-râmetros a serem 
on�gurados é sele
i-onado. 0 039 StepPanel A des
rição das ações a serem tomadaspelos usuários não é 
onsistente entreos diversos passos. 1 040 Wel
omePanel A seqüên
ia de passos a serem exe
uta-dos não é expli
itada para os usuários. 1 041 Wel
omePanel O ar
abouço sendo utilizado não é es-pe
i�
ado. 1 042 WizardFrame A implementação de Con�gurePanel
omo janela modal 
ausa problemasquando a WizardFrame perde o fo
o,fazendo 
om que Con�gurePanel �queem segundo plano e a WizardFrame �-que desabilitada.
2 4

1Problema dete
tado por um espe
ialista a partir dos testes 
om usuários.
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